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Governo da Bahia poderá prorrogar 

calendário de pagamento do IPVA em 90 

dias 

BRASIL 

Com o objetivo de minimizar o impacto econômico para os contribuintes baianos nesse 

período de pandemia, o deputado estadual, Samuel Júnior (PDT), encaminhou para o 

governador Rui Costa um projeto de indicação que propõe a prorrogação do prazo para 

pagamento tanto do Imposto sobre Propriedade de Veículos Automotores (IPVA) quanto 

do licenciamento veicular por 90 dias em toda Bahia. 

“Não é momento de somente a população se sacrificar. Infelizmente, o poder público tem que 

oferecer sua parcela de sacrifício para ajudar nossa gente a sair dessa crise. A economia de 

nosso país está parcialmente paralisada por conta dessa crise internacional. Alguns setores 

não terão condições de arcar com seus compromissos. Outros, terão suas receitas reduzidas 

drasticamente, especialmente profissionais liberais, motoristas de aplicativo, entre outros. 

Prorrogar por 90 dias os prazos para pagamento desses impostos é uma medida razoável 

visto o cenário adverso que estamos enfrentando”, justificou o pedetista. 

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a Bahia possui mais de 

4,1 milhões de veículos. O número representa a sétima maior frota entre os estados 

brasileiros. 
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Sefaz-BA orienta produtor rural a solicitar inscrição via e-mail
Os produtores rurais da Bahia que desejam se inscrever no cadastro de contribuintes do ICMS devem, a partir de agora, fazer
essa solicitação via e-mail,  pelos endereços eletrônicos inscricao_prodrural_sul@sefaz.ba.gov.br, para produtores da região
fiscal Sul, e inscricao_prodrural_norte@sefaz.ba.gov.br, para os da região fiscal Norte. A Secretaria da Fazenda do Estado (Sefaz-
BA) orienta que a relação de documentos necessários está disponível no sit e da past a, clicando-se em Carta de Serviços ao
Cidadão, área que contém informações e orientações sobre os 113 serviços oferecidos pela Sefaz-BA.

A solicitação de inscrição antes era feita em uma das 34 unidades de atendimento da Fazenda Estadual distribuídas por todo o
estado, que deixaram de prestar atendimento presencial como parte da estratégia para conter a disseminação do novo
coronavírus. Após o recebimento do e-mail, as equipes da Sefaz-BA farão o devido encaminhamento da demanda. Em casos de
dificuldades em relação a esse e outros assuntos, o contribuinte deve entrar em contato com o call center por meio do 0800 071
0071, dias úteis, das 8h às 17h, ou do faleconosco@sefaz.ba.gov.br.

Mudanças

Desde que a nova rotina foi implantada, a Fazenda Estadual vem buscando adotar medidas destinadas a facilitar o dia a dia do
contribuinte. O envio da documentação necessária para início do trâmite para cálculo do IT D (Imposto de Transmissão Causa
Mortis e Doação de Quaisquer Bens e Direitos), por exemplo, agora é feito via e-mail, e a solicitação de emissão de nota fiscal
avulsa passou a ser acontecer pelo site da Sefaz-Ba.

Fonte: Ascom/Sefaz-BA

Áudio:

Confira o áudio desta notícia

Governo da Bahia
Governo do Est ado da Bahia 
Secom - Secret aria de Comunicação Social
3ª Avenida, nº 390, Plat af orma IV, 1º andar, CAB
CEP 41.745-005 - Salvador - Bahia
Tel: +55 (71) 3115-9249
Localização

Horário de f uncionament o:
De segunda à sext a-f eira das 08:30 às 12:00 e 13:30 às 18:00h.

Exerça sua cidadania. Fale com a Ouvidoria.
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Governo prevê liberar R$ 6 bi de 
fundos constitucionais em 
empréstimos para pequeno 
empreendedor 
 
Expectativa é de que sejam contratadas 85 mil 
operações com recursos dos fundos das regiões Norte, 
Nordeste e Centro-Oeste. Linha de crédito terá 
modalidade de capital de giro e de investimentos. 
 
Por Alexandro Martello, G1 — Brasília 
07/04/2020 09h59  Atualizado há 57 minutos 

 
O governo federal informou que espera liberar R$ 6 bilhões em empréstimos 
para os pequenos empreendedores por meio de uma linha de crédito aprovada 
nesta semana pelo Conselho Monetário Nacional (CMN) com recursos dos 
Fundos Constitucionais de Financiamento do Norte (FNO), do Nordeste (FNE) 
e do Centro-Oeste (FCO). 
 
"Nosso foco principal é auxiliar os pequenos negócios, com até dez 
funcionários, e os autônomos dessas regiões. Os fundos constitucionais 
possuem as menores taxas do mercado e atendem especialmente quem não 
consegue ter acesso a financiamentos em outras instituições”, afirmou o 
ministro do Desenvolvimento Regional, Rogério Marinho. 
 
De acordo com o governo, o maior volume de recursos (R$ 3 bilhões) será 
destinado à região Nordeste, enquanto outros R$ 2 bilhões irão para a região 
Norte e R$ 1 bilhão para o Centro-Oeste. O objetivo, diz, é "pulverizar a 
aplicação dos recursos chegando ao maior número de beneficiários e 
municípios possível". 
A expectativa do governo é de que sejam contratadas cerca de 85 mil 
operações. Terão preferência no acesso às linhas de crédito emergencial as 



atividades vinculadas aos setores comerciais e de serviços, informou o 
Ministério do Desenvolvimento Regional. 
 
A taxa de juros dessa linha de empréstimo será de 2,5% ao ano, ou seja, 
abaixo da taxa básica de juros da economia, fixada pelo Banco Central, 
atualmente em 3,75% ao ano. De acordo com o governo, essa é a menor taxa 
do mercado, voltada para os pequenos empreendedores. Por conta disso, 
haverá um custo de R$ 439 milhões aos cofres públicos. 
 
"Esse é mais um auxílio que o Governo Federal disponibiliza para que nossa 
economia possa continuar girando e os impactos desse momento sejam 
minimizados. Queremos pulverizar esses recursos para o maior número de 
beneficiários, justamente para preservar empregos e recuperar atividades 
produtivas", disse o ministro Rogério Marinho. 
 
Como funciona a linha de crédito 
Segundo o governo, serão disponibilizados empréstimos para capital de giro e 
investimentos. Nas duas situações, os financiamentos poderão ser 
contratados enquanto o decreto de calamidade pública estiver em vigor, 
limitado a 31 de dezembro de 2020. 
 

 No caso do capital de giro, a oferta será de até R$ 100 mil por beneficiário. 
Os recursos poderão ser utilizados com despesas de custeio, manutenção e 
formatação de estoques e, também, para o pagamento de funcionários, 
contribuições e despesas diversas com risco de não serem honradas por conta 
da redução ou paralisação das atividades produtivas. 

 Na modalidade investimentos, serão disponibilizados até R$ 200 mil por 
beneficiário, com a finalidade do empreendedor investir e, ao mesmo tempo, 
utilizar o recurso como capital de giro. 

  
O prazo para quitação, informou o governo, será de até 24 meses e carência 
até 31 de dezembro de 2020, de acordo com a capacidade de pagamento 
do beneficiário. 
 
Quando e onde buscar 
De acordo com o governo, as novas linhas de crédito entrarão em vigor a partir 
da publicação de Portaria do Ministério do Desenvolvimento Regional para 
cada região. Ainda não foi informado quando isso acontecerá. 
Os recursos dos três fundos constitucionais são concedidos por meio do Banco 
da Amazônia (região Norte), do Banco do Nordeste (região Nordeste) e, no 
Centro-Oeste, pelo Banco do Brasil. 
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Inflação de cesta de compras de idosos 

chega a 0,88% no 1º trimestre 

ECONOMIA 

O Índice de Preços ao Consumidor da Terceira Idade (IPC-3i), que é a variação da cesta de 

consumo de pessoas com mais de 60 anos de idade, registrou inflação de 0,88% no primeiro 

trimestre deste ano. A taxa do primeiro trimestre ficou abaixo da observada no último trimestre 

de 2019 (1,19%). 

Cinco das oito classes de despesa que compõem o índice tiveram queda na taxa do último 

trimestre de 2019 para o primeiro trimestre deste ano, com destaque para os transportes, cujo 

índice recuou de 2,47% para 0,42%. O item que mais influenciou esse comportamento foi a 

gasolina, que passou a registrar deflação (queda de preços) de 1,66% no primeiro trimestre, 

ante uma inflação de 5,69% no trimestre anterior. 

Também contribuíram para a queda da taxa do IPC-3i do primeiro trimestre os grupos: 

despesas diversas (de 6,73% no último trimestre de 2019 para 0,38% no primeiro trimestre 

deste ano), alimentação (de 3,11% para 2,61%), educação, leitura e recreação (de 1,29% para 

-0,42%) e vestuário (de 0,80% para -0,17%). 

Por outro lado, três grupos tiveram alta na taxa no período: habitação (de -0,66% para 0,25%), 

saúde e cuidados pessoais (de 0,89% para 1,13%) e comunicação (de 0,11% para 0,43%). 

Agência Brasil 
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Com queda de 21,1%, produção de 

veículos tem o pior março em 16 anos 

BRASIL 

A produção de veículos no País caiu 21,1% em março na comparação com o resultado de um 

ano atrás, marcando o pior desempenho para o mês em 16 anos. Com as montadoras 

começando a suspender as operações a partir da segunda quinzena, em razão da covid-19, 

apenas 190 mil unidades foram produzidas. Para abril, a previsão é de tombo ainda maior, já 

que 63 das 65 fábricas do setor estão paradas. Ao todo, 123 mil funcionários estão em férias 

coletivas. 

No acumulado do trimestre, a produção de 585,9 mil unidades é 16% menor em relação ao 

mesmo período de 2019. As vendas caíram 8,1%, para 558,1 mil automóveis, comerciais 

leves, caminhões e ônibus. A crise decorrente da pandemia do coronavírus é a única 

justificativa para o desempenho. Entre a primeira e a última semana de março o tombo na 

média das vendas diárias foi de quase 90% – de 10,7 mil unidades ao para dia para 1,4 mil. 

“Nos primeiros dias de abril verificamos ritmo semelhante, ou seja, vai ser um horror também”, 

diz o presidente da Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores (Anfavea), 

Luiz Carlos Moraes, que ontem fez o balanço mensal do setor por vídeo. 

Entre as montadoras, quem tinha programado retomar a produção nesta semana prorrogou a 

parada para o fim do mês ou início de maio. Elas também negociam com sindicatos de 

trabalhadores medidas para quando a produção for retomada, como lay-off (suspensão 

temporária de contratos) e redução de jornada e salários. 

Segundo Moraes, a retomada será lenta e medidas de flexibilização precisam ser adotadas 

“para manter o máximo possível do quadro de pessoal”. 



Em quatro das cinco fábricas da General Motors já houve acordos de jornada reduzida e lay-

off, com redução de 5% a 25% nos salários, dependendo da faixa salarial. Só falta a decisão 

em assembleia dos trabalhadores da unidade de São José dos Campos (SP). 

A Mercedes-Benz iniciou discussão de propostas similares para as fábricas de São Paulo e 

Minas Gerais e a PSA Peugeot Citroën informa que tem mantido contato constante com o 

sindicato para avaliar o momento e alternativas para o futuro próximo. Outras empresas 

também vão iniciar discussões sobre o tema. 

O setor já vinha cortando vagas antes da chegada do coronavírus, em parte por causa da 

robotização nas fábricas. Em 12 meses foram fechados 3,4 mil postos de trabalho. Em março, 

as montadoras tinham 125,7 mil funcionários, 314 a menos que no mês anterior. 

Liquidez 

Moraes confirma que boa parte das fabricantes está revendo projetos de investimentos no 

País que estavam em andamento. O plano divulgado pelas empresas do setor era aplicar R$ 

40 bilhões entre 2018 e 2022. Não há dados de quanto desse valor ainda não foi gasto. 

Moraes afirma que, assim como em outros setores, a prioridade da cadeia automotiva 

(montadoras, autopeças e revendas) é buscar liquidez no sistema financeiro para passar por 

essa crise sem precedentes. 

“O Banco Central liberou o compulsório, mas infelizmente os bancos estão sentados na 

liquidez, conforme já falou o ministro Paulo Guedes”, diz Moraes. “Em vez de oxigenar, estão 

asfixiando o mercado.” Quando liberam crédito, o juro é exorbitante, diz Para ele, os bancos 

veem riscos de aumento da inadimplência e, em vez de emprestar o dinheiro, estão aplicando 

em títulos públicos. “Se medidas não forem tomadas rapidamente, muitos problemas vão 

ocorrer.” 

Estadão 
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Exportações baianas crescem 8,3% em 

março 

ECONOMIA 

As exportações baianas avançaram 8,3% em março, em comparação a igual mês do ano 

passado, atingindo o valor de US$ 568,8 milhões. As informações foram analisadas pela 

Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia (SEI), autarquia vinculada à 

Secretaria de Planejamento (Seplan). 

“Embora o mercado global esteja passando por uma retração devido ao avanço da pandemia 

do coronavírus, os volumes embarcados de soja, celulose e derivados de petróleo resistiram e 

registraram crescimento de 32,8%, 39,3% e 20,9%, respectivamente, garantindo o 

desempenho positivo no mês”, destacou o secretário estadual do Planejamento, Walter 

Pinheiro. 

Em termos de volume, as exportações de produtos baianos tiveram aumento de 26,6%, já que 

são, em sua maioria, as commodities, que possuem menos elasticidade em relação à 

demanda mundial. Em contrapartida houve desvalorização média de 14,5% nos preços, maior 

declínio mensal desde novembro de 2019. 

No trimestre, as exportações baianas alcançaram US$ 1,8 bilhão, o que representa um 

aumento de 1,6% ante o primeiro trimestre do ano passado. O volume (quantum) teve 

aumento de 21,1%, mas os preços médios acusam redução de 16,1%, sempre comparados a 

igual período do ano anterior. As maiores desvalorizações ocorreram nos setores de papel e 

celulose (-23,5%), petroquímicos (-15,1%), metalúrgicos (-43%) e minerais (-25,7%), por 

ordem de importância na pauta. 

 



                                                                   

 

  
Terça, 07 de Abril de 2020 - 08:00 

Rui sanciona isenção de conta de água para famílias baianas de 
baixa renda 
por Lucas Arraz 

O governador Rui Costa sancionou nesta terça-feira (7), o projeto de lei que isenta faturas 
residenciais de água a consumidores de baixa renda beneficiários de tarifa social na Bahia.  
  
O texto aprovado na Assembleia Legislativa da Bahia (AL-BA) anistia contas cujos consumos 
mensais sejam iguais ou inferiores a 25m³ (vinte e cinco metros cúbicos). 
  
O estado arcará com três faturas mensais com vencimento a partir da publicação da lei. O 
orçamento para o pagamento das contas pode decorrer de dividendos ou créditos a que tenha 
direito o estado da Bahia. 
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Preço da gasolina cai nos postos em meio a pandemia de 
coronavírus 
por Diego Garcia | Folhapress 

O preço da gasolina caiu mais que 20 centavos nos postos de gasolina nas últimas quatro 
semanas, indo de R$ 4,515 no dia 8 de março para R$ 4,298 no dia 4 de abril, uma queda de 
quase 5%. 
 
Os dados divulgados pela ANP (Associação Nacional do Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis) foram feitos após pesquisa em mais de 5,7 mil postos. O período de queda 
nos preços coincide com o crescimento da pandemia do novo coronavírus no Brasil. 
 
No dia 7 de março, o país tinha apenas 19 casos confirmados de Covid-19, sem nenhuma 
morte registrada. Neste domingo (5), já eram 11.130 doentes, com pelo menos 486 mortes, 
segundo dados divulgados pelo Ministério da Saúde. 
 
A queda dos preços também foi observada no diesel. Em mais de 3 mil postos pesquisados, a 
ANP encontrou o valor médio de R$ 3,437 na última semana. Já no período compreendendo 8 
a 14 de março, o preço ficava em R$ 3,618. Na mesma comparação, o etanol foi de R$ 3,253 
para R$ 3,039. 
 
Em 2020, principalmente no mês de março, a Petrobras anunciou cortes no preço da gasolina, 
em resposta à redução das cotações internacionais do petróleo em meio à pandemia do novo 
coronavírus. 
 
A partir do sábado, 28 de março, a gasolina vendida pelas refinarias ficou 5% mais barata, no 
que foi o nono corte do ano, o quarto em apenas 15 dias, período em que começaram a se 
intensificar pelo mundo as restrições à mobilidade das pessoas para combater a pandemia do 
coronavírus. 
 
O preço do diesel caiu 3%, no oitavo corte do ano --o terceiro nas duas semanas anteriores. 
 
Com as mudanças, o preço da gasolina acumulava queda de 43% nas refinarias. O diesel caiu 
31%. Nas bombas, até o dia 20 de março, o repasse havia sido de apenas 1,5% para a 
gasolina e 4,4% para o diesel. Os elevados estoques de postos e distribuidoras retardaram os 
repasses aos consumidores. 
 
A queda abrupta no consumo de combustíveis após o início das medidas de isolamento social 
no país é apontada por executivos e especialistas como um entrave para repasses mais rápidos 
neste momento, já que os postos e distribuidoras têm dificuldade para desovar estoques 
antigos. 
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Segunda, 06 de Abril de 2020 - 21:10 

Depósitos superam saques e poupança bate recorde em março em 
meio a pandemia 
A conhecida caderneta de poupança, aplicação financeira mais tradicional dos brasileiros, 
voltou a atrair o interesse dos brasileiros em meio à pandemia provocada pelo novo 
coronavírus. No mês passado, os investidores depositaram R$ 12,17 bilhões a mais do que 
retiraram da aplicação, informou nesta segunda-feira (6) o Banco Central.  
  
Em março do ano passado, a captação líquida – diferença entre depósitos e saques– tinha 
atingido R$ 1,85 bilhão, de acordo com a Agência Brasil.  
 
Essa foi a maior captação líquida para meses de março desde o início da série histórica, em 
1995. Com o resultado do mês passado, a poupança acumula saída líquida de R$ 3,76 bilhões 
no primeiro trimestre. 
  
A queda expressiva da bolsa de valores e a instabilidade em outros investimentos, como títulos 
do Tesouro, refletiu-se em maior volume de depósitos na poupança. No mês passado, o 
Tesouro Direto chegou a ficar alguns dias fora do ar, por causa da turbulência no mercado 
financeiro. 
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Pagamento da conta de água das 

famílias de baixa renda passa ter 

validade; Estado arcará com a despesa 
07 de Abril de 2020 às 05:30  Por: Pixabay  Por: Victor Pinto  0comentários 
 

Após o governador Rui Costa (PT) ter sancionado o projeto de lei aprovado na Assembleia 
Legislativa da Bahia, a autorização para o governo pagar as contas de água das famílias 
de baixa renda passa ter validade no Estado. A lei 14.256/2020 foi publicada no Diário 
Oficial desta terça-feira (7). O projeto foi deliberado pela AL-BA no sábado (4). 

Pela norma, o governo vai arcar com a despesa por três meses das famílias inscritas na 
Tarifa Social da Embasa. Elas precisaram ter um consumo mensal inferior a 25 metros 
cúbicos de água. 

De acordo com a secretaria da Comunicação, mais de 233 mil famílias, em diversos 
municípios baianos, serão beneficiadas o que equivale na estimativa de 860 mil pessoas 
atingidas pela isenção temporária da conta de água. 

O governador Rui Costa afirmou que a medida, assim como a do pagamento das contas 
de luz - essa já em vigor no Estado deste o fim de semana - só foi possível graças a 
transferência dos recursos das emendas parlamentares dos deputados estaduais para 
auxiliarem em projetos voltados para a saúde ou para as áreas social e econômica 
atingidas, direta ou indiretamente, pelo Covid-19. 

OUTRO PROJETO - Também foi publicado no Diário desta terça-feria (7) a lei 14.257 que 
dispõe sobre procedimentos complementares para enfrentamento ao coronavírus na 
Bahia. Conforme o documento, as contratações públicas destinadas ao atendimento de 
demandas relacionadas ao combate do coronavírus poderão ser realizadas por dispensa 
de licitação, na forma da lei federal nº 13.979. Segundo a Secom, os contratos terão prazo 
de duração de até 180 dias, prorrogáveis por períodos sucessivos, enquanto perdurar a 
situação de emergência. 
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EXPORTAÇÕES BAIANAS AVANÇAM EM MARÇO E ATINGEM MAIS DE US$ 500 MI 

As exportações baianas avançaram 8,3% em março, em comparação ao mesmo mês do ano 
passado, atingindo o valor de US$ 568,8 milhões. As informações foram analisadas pela 
Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia (SEI), autarquia vinculada à 
Secretaria do Planejamento (Seplan). 

 

“Embora o mercado global esteja passando por uma retração devido ao avanço da pandemia do 
coronavírus, os volumes embarcados de soja, celulose e derivados de petróleo resistiram e 
registraram crescimento de 32,8%, 39,3% e 20,9%, respectivamente, garantindo o desempenho 
positivo no mês”, destacou o secretário estadual do Planejamento, Walter Pinheiro. 

 

Em termos de volume, as exportações de produtos baianos tiveram aumento de 26,6%, já que 
são, em sua maioria, as commodities, que possuem menos elasticidade em relação à demanda 
mundial. Em contrapartida houve desvalorização média de 14,5% nos preços, maior declínio 
mensal desde novembro de 2019. 

 

No trimestre, as exportações baianas alcançaram US$ 1,8 bilhão, o que representa um aumento 
de 1,6% ante o primeiro trimestre do ano passado. O volume (quantum) teve aumento de 
21,1%, mas os preços médios acusam redução de 16,1%, sempre comparados a igual período do 
ano anterior. As maiores desvalorizações ocorreram nos setores de papel e celulose (-23,5%), 
petroquímicos (-15,1%), metalúrgicos (-43%) e minerais (-25,7%), por ordem de importância na 
pauta. 

 

As importações, entretanto, alcançaram US$ 444,9 milhões, com queda de 34,6% e que atingiu 
de forma generalizada todas as categorias de uso. O recuo reflete a desvalorização cambial e o 
impacto inicial da covid-19 na demanda doméstica, além dos efeitos da pandemia no fluxo 
logístico e de abastecimento. No primeiro trimestre, as importações baianas acumulam US$ 1,31 
bilhão, 30% inferior ao mesmo período de 2019. O volume recuou 25,4%, enquanto os preços 
médios tiveram queda de 6,3%.  
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SANCIONADO PROJETO DE LEI QUE SUSPENDE PAGAMENTO DA CONTA DE ÁGUA POR 90 DIAS; 
SAIBA QUANDO ENTRA EM VIGOR 

 

O projeto de lei que isenta o pagamento da conta de água para famílias inscritas na Tarifa Social 
da Empresa Baiana de Águas e Saneamento (Embasa) foi sancionado nesta segunda-feira (6). A 
medida entra em vigor nesta terça-feira (7), quando ocorrerá a publicação do Diário Oficial do 
Estado (DOE). A ação custará R$ 50 milhões ao Governo do Estado. 

 

A isenção vale para consumo mensal de até 25 metros cúbicos. De acordo com a Embasa, há 
223.538 domicílios cadastrados na tarifa social no estado da Bahia. A estimativa da empresa é 
que a medida do Governo do Estado venha a beneficiar cerca de 800 mil pessoas. 

 

O anúncio da medida foi feito pelo Governo da Bahia na última quinta-feira (2). Segundo o 
governador Rui Costa, o Estado arcará com as despesas pelos próximos três meses, assim como 
fará com as contas de l 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

SUSPENSA A LIMINAR QUE IMPEDIA COBRANÇA SOBRE COMBUSTÍVEIS 

 

O presidente do Tribunal de Justiça da Bahia (TJBA), desembargador Lourival Trindade, 
suspendeu a liminar que garantia a uma distribuidora de petróleo o não pagamento dos Fatores 
de Correção de Volume (FCV) incidentes sobre as bases de cálculos dos combustíveis 
comercializados. 

 

Além de ficar impossibilitado de receber o montante advindo do FCV, o Estado da Bahia deveria 
devolver à empresa os valores pagos indevidamente. Decisão havia sido tomada pela 3ª Vara da 
Fazenda Pública de Salvador. 

 

A Procuradoria Geral do Estado da Bahia (PGE), que foi autora do pedido, alegou que em meio à 
pandemia do novo coronavírus, “a receita estadual se vê afetada e necessita dos valores 
provenientes dos FCV”. “A manutenção da decisão, inarredavelmente, ocasiona a frustração da 
execução orçamentária estatal, em áreas sensíveis, sobretudo, em razão do lamentável 
agravamento do cenário de saúde pública, ocasionado pela propagação da pandemia Covid-19”, 
argumentou o procurador Jorge Salomão Oliveira dos Santos, segundo nota divulgada pelo TJBA. 

 

Ainda segundo o órgão, o procurador também disse que “a medida liminar concedida implica 
em grave lesão à saúde e à economia públicas, principalmente, no que diz respeito ao efeito 
multiplicador que a mesma pode causar”. 
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Bahia atinge US$ 568,8 milhões em
exportações no mês de março
Montante representa avanço de 8,3% no período, em comparação ao
mesmo período do ano passado

Redação

ECONOMIA

Foto: Divulgação

 

A Bahia alcançou US$ 568,8 milhões em exportações no mês de março. O montante representa
avanço de 8,3% no período, em comparação ao mesmo período do ano passado.

Em termos de volume, as exportações de produtos baianos tiveram incremento de 26,6%, já que
são majoritariamente commodities que possuem menos elasticidade em relação à demanda
mundial. Apesar dos dados positivos, houve desvalorização média de 14,5% nos preços. O
percentual é o maior declínio mensal desde novembro de 2019.

“Embora o mercado global esteja passando por uma retração devido ao avanço da pandemia do
coronavírus, os volumes embarcados de soja, celulose e derivados de petróleo resistiram e
registraram crescimento de 32,8%, 39,3% e 20,9%, respectivamente, garantindo o desempenho
positivo no mês”, celebrou o secretário de Planejamento, Walter Pinheiro.
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De acordo com dados sistematizados pela Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais
da Bahia (SEI), no trimestre as exportações baianas alcançaram US$ 1,8 bilhão. O montante
equivale a aumento de 1,6% ante o mesmo período de 2019.

O volume teve aumento de 21,1%, mas os preços médios caíram 16,1%. As maiores
desvalorizações foram registradas nos setores de papel e celulose (-23,5%), petroquímicos
(-15,1%), metalúrgicos (-43%) e minerais (-25,7%) – por ordem de importância.

Importações

As importações, por sua vez, recuaram 34,6% e alcançaram US$ 444,9 milhões. A queda, de
acordo com a SEI, reflete a desvalorização cambial e o impacto inicial da Covid-19 na demanda
doméstica, no fluxo logístico e no abastecimento.

Quando analisado o primeiro trimestre, as importações cumulam US$ 1,31 bilhão, o que
representa 30% a menos em comparação ao mesmo período do ano passado. O volume recuou
25,4%, enquanto os preços médios caíram 6,3%.

PUBLICIDADE
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MAIS NOTÍCIAS

ECONOMIA 21h40 de 06/04/2020

Dólar recua após seis altas seguidas
Informações da Europa acalmaram o mercado, contendo em parte a tensão gerada pelos conflitos entre
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Bolsonaro e Mandetta

ECONOMIA 14h47 de 06/04/2020

MPEs já podem contratar crédito para pagar folha
Programa foi reulamentado nesta segunda pelo Conselho Monetário Nacional. Financiamento especial vai durar
três meses
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ECONOMIA 12h28 de 06/04/2020

Bancos processam mais de dois milhões de pedidos de renegociação
de dívidas
Segundo a Federação Brasileira de Bancos (Febraban), os bancos estão totalmente sensibilizados com a
necessidade de os recursos chegarem rapidamente na [...]
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ECONOMIA 11h35 de 06/04/2020

Mercado financeiro prevê queda de 1,18% no PIB neste ano
Previsão do mercado para 2021, 2022 e 2023 continua em 2,50%; já a cotação do dólar deve fechar 2020 em R$
4,50

 

https://bahia.ba/economia/bancos-processam-mais-de-dois-milhoes-de-pedidos-de-renegociacao-de-dividas/
https://bahia.ba/economia/mercado-financeiro-preve-queda-de-118-no-pib-de-2020/
https://bahia.ba/


ECONOMIA 09h30 de 05/04/2020

Mega-Sena acumula e deve pagar R$ 10,5 milhões no próximo
concurso
Números sorteados foram 04, 09, 31, 47, 49 e 53
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ECONOMIA 20h00 de 04/04/2020

Empresas reclamam de dificuldades para prorrogar dívidas
Renegociação dependerá das partes envolvidas, diz BC
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‘As   ações   do   governo   têm   de   ser  

temporárias’,   diz   ex-ministro  

da   Fazenda  

Para   Eduardo   Guardia,   País   deve   evitar   repetir   erro   de   2008,  

quando   criou   novas   despesas   de   forma   permanente  

Entrevista   com  

Eduardo   Guardia ,   ex-ministro   da   Fazenda  

Adriana   Fernandes,   O   Estado   de   S.Paulo  

07   de   abril   de   2020   |   06h00  

BRASÍLIA   -   Antecessor   de    Paulo   Guedes    no   comando   da   área   econômica,    o  

ex-ministro   da   Fazenda   Eduardo   Guardia    diz   que   é   hora   de   deixar   de   lado  

diferenças   políticas   para   acelerar   medidas   no   combate   aos   efeitos   da     covid-19 ,  

mas   que   não   se   pode    cometer   os   mesmos   erros   da   crise   de   2008 .   “Não   se  

combate   essa   crise   criando   despesas   permanentes.   Essa   foi   a   resposta   do   governo  

brasileiro   na   crise   de   2008,   quando   aumentamos   o   gasto   permanente   e   pagamos  

essa   conta   até   hoje.”  

https://tudo-sobre.estadao.com.br/Paulo%20Guedes
https://tudo-sobre.estadao.com.br/eduardo%20guardia
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LEIA   TAMBÉM    >Mercado   financeiro   passa   a   estimar   retração   de   1,18%   do   PIB   em  

2020  

Abaixo,   os   principais   trechos   da   entrevista.  

Como   o   sr.   vê   o   enfrentamento   da   crise?  

As   medidas   são   corretas   e   possuem   uma   dimensão   importante.   O    BC    está  

apresentando   medidas   que   são   muitos   importantes   para   manter   o   adequado  

funcionamento   do   sistema   financeiro   e   a   manutenção   da   liquidez   do   mercado   de  

crédito.   Do   lado   fiscal,   o   governo   está   focando   em   várias   ações.   A    Receita  

também   começa   a   fazer   movimentos   de   adiamento   de   tributos.   Qual   a   grande  

preocupação?   Que   isso   seja   monitorado   para   que   chegue,   na   ponta,   com   rapidez.  

Temos   uma   grande   rede   de   proteção   social,   o    Bolsa   Família ,   que   também   deve  

ser   utilizada.   Mais   importante   do   que   discutir   se   R$   750   bilhões   são   adequados,   é  

ir   um   passo   de   cada   vez   e   ver   se   as   medidas   já   anunciadas   chegam   na   ponta.   

Qual   a   sua   visão   sobre   a   PEC   que   confere   poderes   ao   BC   para   comprar  

títulos   públicos   e   privados?  

Considerando   a   gravidade   da   crise   atual,   entendo   o   objetivo   de   conferir  

instrumentos   ao   BC   para   ele   dar   liquidez   ao   crédito   privado   através   da   atuação   no  

mercado   secundário.   Diversos   BCs   tem   essa   prerrogativa   e   não   vejo   problema   em  

criar   este   instrumento,   desde   que   com   a   devida   transparência   e   limitado   a  

período   de   crises   mediante   a   aprovação   prévia   do   CMN.   Não   vejo   necessidade   de  

https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,mercado-financeiro-passa-a-estimar-retracao-de-1-18-do-pib-em-2020,70003261730
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que   essa   intervenção   seja   financiada,   mesmo   que   parcialmente.   Também   não   vejo  

necessidade   imediata,   nas   nossas   circunstâncias,   de   autorizar   o   BC   a    comprar  

títulos   públicos   no   mercado   secundário,   como   se   fosse   um   "quantitative   easing"  

(afrouxamento   monetário,   medida   em   que   o   governo   injeta   recursos   na  

economia,   por   meio   da   compra   de   títulos,   por   exemplo).  

Por   que?  

Temos   hoje   uma   separação   institucional   clara   entre   BC   e   Tesouro.   O   BC   tem  

instrumentos   adequados   para   conduzir   a   política   monetária    (calibragem   da   taxa  

básica   de   juros   para   o   controle   da   inflação)    sem   ter   que   atuar   na   recompra   de  

títulos   públicos   de   longo   prazo.   A   gestão   da   dívida   pública   deveria   permanecer  

sob   responsabilidade   exclusiva   do   Tesouro   para   evitar   qualquer   risco   de  

financiamento   indireto   pelo   Tesouro   Se   a   preocupação   é   com   a   redução   das   taxas  

de   juros   longas,   no   nosso   contexto   o   melhor   caminho   para   isso   é   justamente  

afastar   o   espectro   de   qualquer   financiamento   monetário   pelo   Tesouro   e  

proporcionar   confiança   de   que,   no   devido   momento,   retomaremos   a   agenda   de  

reformas   que   levarão   à   melhoria   da   situação   fiscal   de   longo   prazo.  

Qual   a   importância   de   o   BC   ter   o   instrumento   de   comprar   carteiras   e  

títulos   de   crédito?  



Esses   instrumentos   são   importantes   porque,   mesmo   que   haja   liquidez   no  

mercado   financeiro,   não   necessariamente   ela   chega   na   ponta   para   as   empresas,  

onde   precisa.   

O   que   é   mais   urgente   ainda   a   ser   feito?  

Que   as   medidas   já   anunciadas   sejam   operacionalizadas.   Diversas   medidas   foram  

anunciadas,   mas   pouco   foi   efetivamente   implementado.   O   senso   de   urgência   é  

fundamental   neste   momento.   Cada   dia   de   atraso   na   implementação   tem   potencial  

de   agravar   a   situação.  

Por   que   essa   demora?  

O    Brasil    é   um   país   difícil,   a   legislação   é   complexa,   o   risco   jurídico   para   quem  

está   lá   tomando   a   decisão   é   grande.   Estamos   discutindo   emenda   constitucional  

para   implementar   os   programas,   porque   nosso   arcabouço   é   muito   mais  

amarrado.   Isso,   de   fato,   tem   impacto   na   nossa   velocidade   de   resposta.   Também  

acho   que   demoramos   um   pouco   para   colocar   esse   arsenal   de   medidas   na   mesa.   

O   Congresso   deveria   fazer   uma   trava   para   que   os   gastos   sejam  

circunscritos   a   2020?  

O   que   vale   para   o   governo   federal   tem   de   valer   para   Estados   e   municípios.   Não   se  

combate   essa   crise   criando   despesas   permanentes.   Essa   foi   a   resposta   do   governo  

https://tudo-sobre.estadao.com.br/brasil-america-do-sul


brasileiro   na   crise   de   2008,   quando   aumentamos   o   gasto   permanente   e   pagamos  

essa   conta   até   hoje.   Foi   um   erro   muito   grande.   Não   podemos   repetir   o   erro.   

Como   lidar   com   o   dilema   de   fiscalizar   e   controlar   gasto   quando   na  

outra   ponta   está   a   necessidade   de   salvar   vidas,   o   emprego   e   as  

empresas?  

Não   é   incompatível,   não   vejo   esse   dilema.   As   ações   têm   de   ser   temporárias.   É   isso  

que   vai   nos   permitir   atender   às   necessidades   de   curto   prazo,   não   fugir   das   nossas  

responsabilidades,   e   preservar   a   capacidade   de   recuperação   fiscal   de   médio   e  

longo   prazos.   Haverá   aumento   de   endividamento,   sim   é   inegável.   O   que   não   pode  

é   ter   aumento   de   endividamento   e   gasto   permanente.   Entramos   nessa   crise   com   a  

situação   fiscal   já   fragilizada   e   isso   afetará   o   custo   do   ajuste   após   a   crise.  

Como   o   Brasil   sai   da   crise?  

Teremos   um   a   grande   contração.   O    PIB    brasileiro   e   do   mundo   vai   ter   uma  

contração   muito   forte.   Acredito   que   maior   do   que   a   que   o   Brasil   teve   em   2008.  

No   quarto   trimestre   de   2008,   o   Brasil   teve   uma   contração   de   3,9%.   Devemos  

estar   preparados   e   esperar   uma   contração   maior   no   segundo   trimestre   deste   ano.  

A   resposta   precisa   ser   rápida,   ter   foco   e   colocar   de   lado   as   diferenças   políticas.   É  

como   uma   situação   de   guerra,   as   diferenças   precisam   ser   colocados   de   lado   para  

sairmos   melhores.  

https://tudo-sobre.estadao.com.br/pib-produto-interno-bruto


O   chamado   “fiscalismo”   não   morre   com   a   crise?   

Não   morre.   O   desequilíbrio   fiscal   sem   precedentes   que   nos   levou   à   crise   de   2014   a  

2016.   O   Brasil   pagou   um   custo   altíssimo   em   termos   de   crescimento,   emprego   e  

renda,   por   causa   do   desequilíbrio   fiscal.   Não   tem   nenhum   economista  

responsável   que   possa   defender   falta   de   compromisso   com   a   disciplina   fiscal.   É  

esse   desequilíbrio,   em   última   instância,   que   limita   nossa   capacidade   de  

crescimento   econômico.  

 



Estados   e   municípios   estimam  

fechar   o   ano   com   rombo   de   até  

R$   44   bilhões  

Governadores   e   prefeitos   buscam   novos   empréstimos   e  

suspensão   de   pagamentos   de   parcelas   da   dívida   com   a  

União,   bancos   e   organismos   internacionais;   previsão   era  

encerrar   ano   com   superávit   de   R$   9   bi  

Adriana   Fernandes   e   Idiana   Tomazelli,   O   Estado   de   S.Paulo  

07   de   abril   de   2020   |   05h00  

BRASÍLIA   -   Assim   como   a    União    planeja   terminar   o   ano   com   rombo   recorde  

superior   a   R$   420   bilhões   nas   contas   públicas,   Estados   e   municípios   também  

querem   espaço   maior   para   contrair   novos   empréstimos   e   gastar   mais   nas   ações  

de   enfrentamento   da   pandemia   do    novo   coronavírus .   Governadores   e  

prefeitos   pressionam   para    aumentar   o   déficit   dos   governos   regionais   dos  

atuais   R$   30   bilhões    para   um   patamar   entre    R$   40   bilhões   a   R$   44  

bilhões   em   2020 ,   segundo   apurou   o    Estadão/Broadcast .  

Sem   direito   a   se   financiar   no   mercado,   a   saída   dos   governadores   e   prefeitos   para  

elevar   os   gastos   é   via   novos   empréstimos   e   suspensão   de   pagamentos   de  

parcelas   da   dívida   com   a   União,   bancos   e   organismos   internacionais.   Antes   da  

https://tudo-sobre.estadao.com.br/Uni%C3%A3o
https://tudo-sobre.estadao.com.br/coronavirus
https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,congresso-permiteque-rombo-de-estados-e-municipios-ultrapasse-os-r-30-bilhoes,70003258587
https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,congresso-permiteque-rombo-de-estados-e-municipios-ultrapasse-os-r-30-bilhoes,70003258587


pandemia,   a   estimativa   era   que   os   governos   regionais   fechassem   o   ano   no   azul  

em   R$   9   bilhões.  

A   ampliação   do   espaço   está   sendo   negociada   no   âmbito   do   projeto   que   cria   o  

chamado    Plano   Mansueto    de   socorro   aos   Estados   e   municípios.    A   votação  

do   projeto   na    Câmara ,   que   ganhou   regime   de   urgência ,   foi   adiada   para  

esta   terça-feira,   7.   A   equipe   do   ministro   da    Economia ,    Paulo   Guedes ,   tenta  

manter   o   espaço   fiscal   dentro   do   déficit   estimado   de   R$   30   bilhões.   Reuniões  

foram   feitas   ontem   com   o   relator   da   proposta   na   Câmara,   deputado    Pedro  

Paulo   (DEM-RJ) .  

O   resultado   negativo   indicado   na   lei   está   diretamente   relacionado   à   capacidade  

de   empréstimos   da   cada   Estado   ou   prefeitura.   O   limite   de   crédito   é   autorizado  

pelo    Conselho   Monetário   Nacional   (CMN) ,   órgão   que   reúne   Guedes,    o  

secretário   especial   de   Fazenda   do   Ministério   da   Economia,   Waldery  

Rodrigues ,   e   o   presidente   do    Banco   Central ,    Roberto   Campos   Neto .   

Além   do   limite,   cada   Estado   ou   município   recebe   uma   nota   de   risco   que   garante  

ou   não   aval   do    Tesouro    (com   o   “selo”,   governadores   e   prefeitos   conseguem  

empréstimos   com   mais   facilidade   e   a   menor   custo,   já   que,   caso   deem   calote,   a  

União   cobre).   

Regras  

Durante   a   calamidade,   o   Congresso   também   quer   mudar    as   regras   das   notas  

para   permitir   que   mais   governadores   e   prefeitos   tenham   acesso   aos  

empréstimos   com   garantia ,   mesmo   para   Estados   com   nota   ruim   por   terem  
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endividamento   alto.   Técnicos   avaliam   que   mudar   as   regras   da   nota   não   assegura  

que   o   CMN   aumentará   o   limite   global   de   crédito   para   permitir   ampliar   o   nível   de  

endividamento.   

O   Congresso   já   autorizou   a   mudança   da   meta   dos   governos   regionais  

para   déficit   de   R$   30   bilhões   por   causa   da   covid-19 .   A   equipe   econômica  

quer   manter   nesse   nível,   que   leva   em   conta   o   impacto   das   medidas   de   R$   88  

bilhões   para   os   Estados   e   municípios   já   anunciadas   pelo   governo   federal,   que  

incluem   suspensão   de   dívidas   e   acesso   a   dinheiro   novo,   além   de   um   espaço   de  

R$   6,5   bilhões   aberto   com   o   Plano   Mansueto,   destinado   principalmente   a  

Estados   com   problemas   de   caixa   para   pagar   funcionários   e   fornecedores.  

Em   reunião   com   bancadas   do   Congresso   no   fim   de   semana,    Guedes   afirmou  

ser   contra   o   perdão   da   dívida   dos   Estados ,   mas   defendeu   alívio   a  

governadores   para   fazer   frente   a   gastos   com   saúde   e   à   redução   na   arrecadação.  

Ao   Estado,   o   relator   do   projeto   admitiu   que   está   abrindo   uma   janela  

para   governadores   e   prefeitos   lidarem   com   as   despesas.    Há   no   plano   a  

exigência   de   contrapartidas,   como   a   de   não   ampliar   gastos   permanentes.   Até   o  

fim   de   2020,   o   programa   suspende   o   pagamento   da   dívida   dos   governos  

regionais   com   a   União,   possibilita   buscar   o   setor   financeiro   e   organismos  

multilaterais   a   financiar   suas   dívidas   sem   aval   do   Tesouro,   mantendo   as  

garantias.   No   caso   do    BNDES    e    Caixa ,   somente   os   contratos   na   Justiça   ficam  

fora   desse   refinanciamento.   

 

https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,congresso-permiteque-rombo-de-estados-e-municipios-ultrapasse-os-r-30-bilhoes,70003258587
https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,congresso-permiteque-rombo-de-estados-e-municipios-ultrapasse-os-r-30-bilhoes,70003258587
https://tudo-sobre.estadao.com.br/bndes-banco-nacional-de-desenvolvimento-economico-e-social
https://tudo-sobre.estadao.com.br/Caixa%20Econ%C3%B4mica%20Federal


Queda   de   receitas   próprias   dos  

Estados   e   municípios   pode  

chegar   a   50%  

Governadores   e   prefeitos   estão   sob   o   risco   da   retomada   de  

uma   espiral   negativa,   acompanhada   pelo   atraso   dos   salários   e  

dos   pagamentos   a   fornecedores  

Idiana   Tomazelli   e   Adriana   Fernandes,   O   Estado   de   S.Paulo  

07   de   abril   de   2020   |   05h00  

BRASÍLIA   -   Embora   tenham   recebido   reforço   para   gastos   com   saúde   e  

compensações   para   perdas   nas   transferências,   os   Estados   veem   necessidade   de   um  

resgate   maior   por   parte   da    União ,   sob   risco   da   retomada   da   espiral   negativa   de  

atraso   de   salários   e   pagamentos   a   fornecedores.   O    Comitê   de   Secretários   de  

Fazenda   dos   Estados   (Comsefaz)    estima   que   a   perda   de   receitas   próprias  

pode   chegar   a   50%.  

Os   governos   estaduais    querem   um   repasse   maior   do   que   os   R$   16   bilhões  

anunciados   até   agora    pelo   presidente    Jair   Bolsonaro    para   compensar   perdas  

de   receitas   nos   Estados   e   municípios.   ‘Há   estimativas   que   já   mostram   a  

necessidade   do   dobro   disso”,   afirma   o   presidente   do    Comsefaz   e   secretário   de  

Fazenda   do   Piauí ,    Rafael   Fonteles .  
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https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,no-twitter-bolsonaro-divulga-socorro-para-estados-e-municipios-enfrentarem-covid-19,70003244787
https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,no-twitter-bolsonaro-divulga-socorro-para-estados-e-municipios-enfrentarem-covid-19,70003244787
https://tudo-sobre.estadao.com.br/Jair%20Bolsonaro


Os   governos   estaduais   acumulam   perdas   no    ICMS ,   principal   tributo   estadual  

incidente   sobre   bens   e   serviços,   e   na   receita   com   royalties   de    petróleo ,  

commodity    cujo   preço   no   mercado   internacional   desabou   na   esteira   da   queda   da  

demanda   e   de   disputas   entre   países   produtores   em   meio   à   pandemia   da    covid-19 .  

Nos   últimos   dez   dias   de   março,   com   maior   adesão   da   população   a   medidas   de  

isolamento   social,   o   governo   de    Minas   Gerais    assistiu    a   uma   queda   de   30%  

no   ICMS   declarado .   “Isso   sem   computar   o   comportamento   do   contribuinte”,  

diz   o   secretário   de   Fazenda   mineiro,   Gustavo   Barbosa.    Segundo   ele,   com  

as   empresas   sem   recursos   em   caixa,   muitas   podem   “se   financiar”   deixando   de  

pagar   os   tributos   ao   Estado.   Normalmente,    a   taxa   de   inadimplência   fica   entre  

8%   e   9% ,   mas   pode   subir   numa   situação   em   que   as   companhias   estão  

descapitalizadas.  

Minas   parcela   salários   desde   2016,   e   18%   dos   seus   servidores   ainda   não   receberam  

o   13.º   salário   de   2019.    O   Estado   já   teria   um   rombo   de   R$   13,3   bilhões   este  

ano,   mas   o   buraco   pode   chegar   a   R$   20,8   bilhões .   

O    Rio   de   Janeiro ,   por   sua   vez,   prevê   um    tombo   de   ao   menos   R$   15,7  

bilhões    nas   receitas   próprias   do   Estado   –   um   desfalque   equivalente   a   um   terço   da  

arrecadação   anual   do   governo   fluminense.   Segundo   o   secretário   de    Fazenda   do  

Rio,   Luiz   Cláudio   Carvalho ,   o   governo   tem   caixa   para   aguentar   apenas   até   o  

fim   de   junho   –   mesmo   assim,   queimando   reservas   que   havia   formado   para   pagar  

outros   compromissos,   como   o   empréstimo   contratado   em   2017   e   que   tem   as   ações  

da    Companhia   Estadual   de   Águas   e   Esgotos   (Cedae)     como   contragarantia.   
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Rui   Costa   sanciona   pagamento   de  
contas   de   água   para   consumidores  

de   baixa   renda  

Lei   foi   aprovada   pela   Assembleia   Legislativa   da   Bahia   e   entra   em   em   vigor   hoje  

Por    Juliana   Almirante    no   dia   07   de   Abril   de   2020   ⋅   10:20  
O   governador   Rui   Costa   sancionou   hoje   (7)   a   lei   que   autoriza   o   uso   de   recursos  

para   pagamento   das   faturas   residenciais   de   água   de   consumidores   de   baixa   renda  

beneficiários   de   tarifa   social.   A   medida   é   válida   para   consumos   mensais   sejam  

iguais   ou   inferiores   a   25   metros   cúbicos.  

A   lei   foi   aprovada   pela   Assembleia   Legislativa   da   Bahia   e   entra   em   em   vigor   na   data  

de   publicação.   Devem   ser   pagas   as   três   faturas   mensais   com   vencimento   a   partir   de  

hoje.  

 











A pan de mia atu al é a pri mei ra da era di gi tal ple na e des nu da o des pre pa ro do mun do pa ra
res pon der a es se de sa fio, diz a mé di ca.
Oquin to dia útil do mês é sem pre a da ta em que os ban cos re gis tram as mai o res fi las em su as
agên ci as. É quan do ser vi do res pú bli cos re ce bem seus sa lá ri os, e o go ver no paga be ne fí ci os do
INSS. On tem, mes mo em tem pos de iso la men to dos que po dem fi car em ca sa pa ra de ter a pan -
de mia de co ro na ví rus, não foi di fe ren te.
Em al gu mas ci da des, co mo na Re gião Me tro po li ta na do Rio, pes so as se aglo me ra ram na por ta -
de a gên ci as ban cá ri as em fi las, nem sem pre res pei tan do as re gras de dis tan ci a men to. Além de
ser o quin to dia útil, tam bém foi a pri mei ra se gun da-fei ra do mês, o que le vou mui ta gen te até
as agên ci as pa ra pa gar as con tas do mês.
Na ca pi tal flu mi nen se, em bair ros co mo Co pa ca ba na, Ipa ne ma, La pa e Ti ju ca fo ram re gis tra -
das fi las nas por tas das agên ci as,co mo mos trou oG1. O con tro le da en tra da era fei to por fun ci o -
ná ri os.
Cer ca de 30 mi lhões de apo sen ta dos re ce bem os be ne fí ci os do INSS nos ban cos. Me ta de des se
con tin gen te re ce be por meio de sa ques com car tão nos ter mi nais ele trô ni cos em vez de cré di -
to em con ta cor ren te. Se gun do a Fe de ra ção Bra si lei ra dos Ban cos (Fe bra ban), o perfil dos
usuá ri os que vai às agên ci as é, jus ta men te, o de pes so as de mais ida de, que pre ci sam de aten -
di men to pre sen ci al.
ME DI DAS ES PE CI AIS
Com a es ca la da da pan de mia do co ro na ví rus, os ban cos mu da ram o ho rá rio de aten di men to e
pas sa ram a aten der o pú bli co das 10h às 14h. En tre 9h e 10h, o aten di men to é vol ta do pa ra
pes so as con si de ra das do gru po de ris co da Co vid-19, a do en ça pro vo ca da pe lo co ro na ví rus, co -
mo ido sos, ges tan tes e pes so as por ta do ras de de fi ci ên ci as.
O Bra des co in for mou que tem ori en ta do cli en tes a pri o ri za rem os ca nais di gi tais pa ra re a li zar
su as ope ra ções. Pa ra apo sen ta dos e pen si o nis tas do INSS, o aten di men to nas agên ci as do ban -
co co me ça uma ho ra an tes e, nos di as de pa ga men to des se pú bli co, a aber tu ra das agên ci as
acon te ce às 8h. A en tra da nos es ta be le ci men tos é es ca lo na da. Po dem en trar cin co cli en tes de
ca da vez ou em gru pos de dez, de pen den do do ta ma nho de ca da uni da de, pa ra man ter a dis -
tân cia en tre as pes so as con for me re co men da do pe las au to ri da des de saú de.
Se gun do o Ban co do Bra sil, oa ten di men to pre sen ci al vem sen do pres ta do so men te em ca sos es -
sen ci ais e de for ma ex cep ci o nal, co mo nas si tu a ções de des blo queio de se nha, des blo queio de
car tão, sa ques de be ne fí ci os so ci ais sem car tão e aten di men to re fe ren te a pro gra mas so ci ais.
Pa ra o pa ga men to de apo sen ta dos e pen si o nis tas, o Ban co do Bra sil se le ci o nou agên ci as com
mai or vo lu me des se ti po de cli en te pa ra fun ci o nar de 9h às 10h.

Ape sar das re co men da ções dos ór gãos de saú de pa ra evi tar aglo me ra ções,
mui tas pes so as fo ram às agên ci as on tem pa ra re ce ber o sa lá rio do mês, o di -
nhei ro da apo sen ta do ria ou pa gar as con tas que co me çam a ven cer

Con fi an ça em fu tu ro mais ge ne ro so
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No Itaú Uni ban co, apo sen ta dos e pen si o nis tas tam bém po dem aces sar as agên ci as uma ho ra
an tes do pú bli co ge ral.Na sa gên ci as doSan tan der que per ma ne cem aber tas, o aces so dos cli en -
tes tam bém é es ca lo na do, em gru pos de dez a20 pes so as por vez,so bo ri en ta ção de fun ci o ná ri os.



Pre o cu pa do em fa zer com que o di nhei ro dis po ní vel nos ban cos se trans for me em cré di to pa -
ra em pre sas de pe que no e gran de por te, o go ver no re sol veu mon tar uma en ge nha ria fi nan cei -
ra pa ra des tra var em prés ti mos a com pa nhi as que en fren tam di fi cul da des pa ra ob ter re cur sos
no mer ca do. Na prá ti ca, o pla no da equi pe econô mi ca é as su mir uma fa tia mai or do ris co das
ope ra ções, por meio de fun dos de ban cos pú bli cos e mais re cur sos do Te sou ro Na ci o nal. Des sa
for ma, se ria pos sí vel mo vi men tar cer ca de R$ 50 bi lhões em ope ra ções.

A pro pos ta co me çou a ga nhar for ma on tem, de pois de o mi nis tro da Eco no mia, Pau lo Gu e des,
ter ad mi ti do no fim de se ma na que re cur sos dis po ni bi li za dos pe lo Ban co Cen tral às ins ti tui -
ções fi nan cei ras es tão “em po ça dos”. Ou se ja, o ban cos têm re cur sos, mas não em pres tam.
A prin ci pal ra zão é o me do do ca lo te. Pa ra fir mar ope ra ções de cré di to, ban cos cos tu mam exi -
gir de em pre sas a apre sen ta ção de ga ran ti as. Ou se ja, di nhei ro em cai xa ou ou tro ti po de con -
tra par ti da que dê a se gu ran ça de que, ca so a dí vi da não se ja paga, a ins ti tui ção não fi ca rá to -
tal men te no pre juí zo.
Em tem pos de pan de mia, ofe re cer es sas ga ran ti as é ca da vez mais di fí cil. E é nes sa eta pa que
o go ver no quer en trar. A ideia é reu nir ao me nos qua tro fun dos que, jun tos, têm R$ 5,2 bi -
lhões. Dois de les são geridos pe lo Ban co do Bra sil: o Fun do de Aval pa ra Ge ra ção de Em pre go

Go ver no es ti ma ele var vo lu me de em prés ti mos a em pre sas a R$ 50 bi

OFER TA DE CRÉ DI TO
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e Ren da (Fun pro ger) e o Fun do de Ga ran tia de Ope ra ções. Um ter cei ro é o Fun do Ga ran ti dor
pa ra In ves ti men tos (FGI), do BNDES. En tra ria ain da o Fun do de Aval pa ra Mi cro e Pe que nas
Em pre sas (Fam pe), do Se brae.
Nas con tas de um téc ni co do go ver no, os re cur sos dos fun dos po dem dar aval pa ra em prés ti -
mos de até dez ve zes o vo lu me de di nhei ro que têm dis po ní veis. Por is so, os R$ 5,2 bi lhões da -
ri am su por te a R$ 50 bi lhões em ope ra ções de cré di to. A ta re fa da equi pe, até on tem, era tra -
ba lhar em uma re gu la men ta ção pa ra que a ideia saia do pa pel, in for mou a fon te.
A ideia é que os re cur sos se jam des ti na dos a em pre sas pe que nas, mé di as e gran des. No fim de
se ma na, Gu e des fa lou em com pa nhi as com fa tu ra men to anu al de até R$ 300 mi lhões.
— Va mos do brar e con ti nu ar ex pan din do is so, o di nhei ro é na veia. Quan do do brar mos (o cré -
di to), va mos ter que in cluir em pre sas mai o res, de R$ 100 mi lhões, R$ 200 mi lhões, R$ 300 mi -
lhões em fa tu ra men to, que é o que fa re mos ago ra — dis se o mi nis tro a em pre sá ri os do va re jo.
MIRANDO OS PE QUE NOS
Não é a pri mei ra me di da do go ver no vol ta da pa ra a con ces são de ga ran ti as a em pre sas. Na se -
ma na pas sa da, o pre si den te Jair Bol so na ro as si nou me di da pro vi só ria (MP) pa ra vi a bi li zar a
con ces são de R$ 40 bi lhões em em prés ti mos pa ra o pa ga men to dos sa lá ri os de fun ci o ná ri os. A
me di da, no en tan to, é fo ca da em com pa nhi as que fa tu ram en tre R$ 360 mil e R$ 10 mi lhões
por ano, con si de ra das pe que nas e mé di as.
A me di da foi re gu la men ta da on tem pe lo Ban co Cen tral (BC), o que sig ni fi ca que as em pre sas
já po dem pro cu rar os ban cos pa ra to mar o cré di to. Nes sa re gu la men ta ção, a au to ri da de mo -
ne tá ria to mou mais uma me di da pa ra bus car au men tar o vo lu me de re cur sos dis po ní veis pa -
ra em prés ti mos: per mi tiu que as ins ti tui ções fi nan cei ras pos sam de du zir o va lor fi nan ci a do
do vo lu me que pre ci sam de po si tar na con ta do BC, os cha ma dos re co lhi men tos com pul só ri os.
O vo lu me po de che gar a R$ 6 bi lhões, 5% do mon tan te atu al.
Em ou tra fren te, o BC es tu da co brar di re ta men te cré di to de ban cos pa ra ga ran tir que o di -
nhei ro che gue aos se to res pa ra os qu ais os ban cos não que rem em pres tar. O pre si den te do BC,
Roberto Campos Ne to, dis se no úl ti mo fim de se ma na, em vi de o con fe rên cia com exe cu ti vos do
mer ca do fi nan cei ro, que es sa pos si bi li da de se ria aber ta pe la pro pos ta de emen da à Cons ti tui -
ção (PEC) que es ta be le ce o cha ma do Or ça men to de guer ra.
A PEC foi apro va da na se ma na pas sa da pe la Câ ma ra dos De pu ta dos, mas en fren ta re sis tên ci as
no Se na do, jus ta men te por cau sa do tre cho que tra ta da mu dan ça nas re gras de atu a ção do
BC. Por is so, o tex to po de não avan çar nes ta se ma na, à es pe ra de um acor do en tre lí de res.
O go ver no tam bém pre pa rou uma me di da es pe cí fi ca pa ra pe que nas em pre sas. O Con se lho
Mo ne tá rio Na ci o nal (CMN) au to ri zou on tem a cri a ção de uma li nha de cré di to de até R$ 6 bi -
lhões vol ta da pa ra o co mér cio e ser vi ços de mu ni cí pi os que te nham de cla ra do es ta do de ca la -
mi da de pú bli ca por cau sa da pan de mia de co ro na ví rus.
A li nha de cré di to vai fa zer uso dos Fun dos Cons ti tu ci o nais de Fi nan ci a men to do Nor te (FNO),
do Nor des te (FNE) e do Cen tro-Oes te (FCO). Os re cur sos se rão vol ta dos pa ra os se to res pro du -
ti vos, in dus tri al, comercial e de ser vi ços.
A ideia é atin gir pe que nos em pre en de do res, co o pe ra ti vas e tra ba lha do res in for mais. Se gun do
a re so lu ção do BC, o ob je ti vo da me di da é “pro mo ver a re cu pe ra ção
ou a pre ser va ção” das ati vi da des pro du ti vas não ru rais nes sas re giões. A in for ma ção foi an te -
ci pa da pe lo GLO BO na quin ta-fei ra. O Mi nis té rio do De sen vol vi men to Re gi o nal (MDR) en vi ou



um ofí cio ao Mi nis té rio da Eco no mia com a pro pos ta na se ma na pas sa da
Se gun do o MDR, dos R$ 6 bi lhões, me ta de se rá des ti na da ao Nor des te, R$ 2 bi lhões ao Nor te e
R$ 1 bi lhão, ao Cen tro-Oes te. A ex pec ta ti va é que se jam 85 mil ope ra ções con tra ta das, com um
cus to, pa ra o Te sou ro, de R$ 439,6 mi lhões. O Ban co da Amazô nia, o Ban co do Nor des te e o
Ban co do Bra sil, que ad mi nis tram es ses fun dos cons ti tu ci o nais, fi ca rão res pon sá veis pe la con -
ces são dos em prés ti mos.
RE MU NE RA ÇÃO NOS BAN COS
A ori en ta ção do go ver no é que os re cur sos atin jam o mai or nú me ro pos sí vel de be ne fi ciá ri os
e ci da des. Os ju ros fi ca rão em 2,5% ao ano, abai xo da ta xa bá si ca (Se lic), ho je em 3,75%. A ca -
rên cia má xi ma se rá até 31 de de zem bro de 2020. Os re cur sos po de rão ser des ti na dos a ca pi tal
de gi ro e in ves ti men tos, e po dem ser to ma dos por pes so as fí si cas ou ju rí di cas, in cluin do co o -
pe ra ti vas. Pa ra o ca pi tal de gi ro, o li mi te de fi nan ci a men to é de R$ 100 mil, pa ra ban car des pe -
sas de cus teio e sa lá ri os, por exem plo. O pra zo má xi mo de pa ga men to é de 24 me ses. Pa ra in -
ves ti men tos, o li mi te é de R$ 200 mil, e os re cur sos de vem ser usa dos no com ba te às con -
sequên ci as econô mi cas da pan de mia.
O CMN tam bém anun ci ou uma me di da pa ra que ban cos man te nham re cur sos vol ta dos ape -
nas pa ra o se tor pro du ti vo e proi biu a antecipação ou au men to de re mu ne ra ção a seus di ri -
gen tes. O ob je ti vo é evi tar que as ins ti tui ções fi nan cei ras usem os re cur sos dis po ní veis pa ra
ou tras ações que não a ma nu ten ção do cré di to.
A me di da va le até 30 de se tem bro des te ano e in clui sa lá ri os, bô nus e par ti ci pa ção nos lu cros.
A re so lu ção de ter mi na ain da que os re cur sos re ti dos nes te mo men to não po dem ser pa gos de -
pois. Ou se ja, as ins ti tui ções fi nan cei ras não po dem sim ples men te adi ar os pa ga men tos.
A me di da tam bém en glo ba os pa ga men tos de ju ros so bre ca pi tal pró prio e di vi den dos aci ma
do mí ni mo es ta be le ci do no es ta tu to so ci al de ca da ins ti tui ção. O CMN é for ma do por Gu e des,
Campos Ne to e o se cre tá rio es pe ci al de Fa zen da, Wal dery Ro dri gues. Na nota em que di vul gou
a me di da, o BC res sal tou que os ban cos têm ní veis con for tá veis de ca pi tal e de li qui dez, mas
acre di ta que, nes te mo men to de in cer te za, são ne ces sá ri as ações mais con ser va do ras.



Os eco no mis tas do Itaú Uni ban co es ti mam que, por cau sa dos im pac tos da pan de mia de co ro -
na ví rus, a eco no mia bra si lei ra de ve so frer es te ano re tra ção de 0,5%, no me lhor dos ce ná ri os,
a até 6,4%. Com a mu dan ça de ce ná rio, a agên cia de clas si fi ca ção de ris co Stan dard and Po or's
mu dou, on tem, de “po si ti va” pa ra “estável” a pers pec ti va pa ra a nota de cré di to so be ra no do
Bra sil, ale gan do que ha ve rá pi o ra na si tu a ção econô mi ca e fis cal por cau sa da Co vid-19.
A S&P man te ve, no en tan to, o ra ting bra si lei ro em “BB-“, pou pan do o país de um cor te co mo o
que fez há du as se ma nas com o Mé xi co.
“Es pe ra mos que o cres ci men to do PIB (Pro du to In ter no Bru to) bra si lei ro e seu de sem pe nho
fis cal so fram em 2020 por cau sa da pan de mia e de gas tos pú bli cos ex tra or di ná ri os, an tes que
a re cu pe ra ção econô mi ca gra du al e a con so li da ção fis cal re co me cem”, ex pli cou a S&P em re la -
tó rio. “Tam bém es pe ra mos um avan ço mais len to que o ima gi na do na agenda de re for mas pa -
ra tra tar as vul ne ra bi li da des fis cai se me lho ra ra pers pec ti va de bai xo cres ci men to do PIB no
mé dio pra zo.”
Pa ra Ma rio Mesquita, eco no mis ta-che fe doI taú,ota ma nho da que da do PIB, um dos mo ti vos pa -
ra mu dan ça de pers pec ti va da nota bra si lei ra, vai de pen der do tem po que du rar a qua ren te -
na.
— O im pac to na eco no mia vai de pen der de quan do co me ça rem as me di das de re la xa men to
das res tri ções de cir cu la ção ado ta das pe los go ver nos. Ain da vi ve mos um cli ma de mui ta in -
cer te za — dis se Mesquita du ran te te le con fe rên cia ex tra or di ná ria fei ta pe lo ban co on tem.
Já o úl ti mo bo le tim Fo cus, apu ra do pe lo Ban co Cen tral (BC) jun to a ana lis tas de mer ca do, pro -
je ta re tra ção de 1,18% es te ano. Há uma se ma na, a pro je ção era de que da de 0,48%. Há 15 di -
as, o mer ca do ain da pre via cres ci men to de 1,99%. As es ti ma ti vas so bre o câm bio apon tam o
dó lar a R$ 4,50 no fim do ano.
Na es ti ma ti va do Itaú Uni ban co, se a qua ren te na co me çar a ser fle xi bi li za da no pró xi mo dia
14, e se o ter cei ro tri mes tre a pre sen tar100%de re cu pe ra ção, o PIB bra si lei ro po de rá en co lher
0,5%. Mas se as me di das de res tri ção se es ten de rem até dia 26 de maio, e a re cu pe ra ção no
ter cei ro tri mes tre for mais len ta, a re tra ção po de atin gir 6,4%.
Um in di ca dor do Itaú mos trou que da de 35% na ati vi da de após o iní cio da cri se, em me a dos
de mar ço até o fim do mês. De pois hou ve es ta bi li za ção, mas is so não sig ni fi ca que não o cor re -

Na mé dia, mer ca do es pe ra re tra ção do PIB de 1,18%. Agên cia de ris co Stan -
dard and Po or’s pi o ra pers pec ti va de cré di to do país de po si ti va pa ra estável,
mas man tém ra ting. Bol sa so be 6,5% com de sa ce le ra ção no nú me ro de ca sos
da Co vid-19 na Eu ro pa

Itaú vê que da de até 6,4% na eco ‐
no mia bra si lei ra

O Globo · 7 abril 2020 · JOÃO SORIMA NE TO E GA BRI EL MAR TINS eco no mia@oglo bo.com.br SÃO PAU LO E RIO Co la bo rou Ren ‐
nan Set ti



rão no vas que das.O in di ca dor cal cu la con su mo de bens, ser vi ços e de ener gia elé tri ca pe las in -
dús tri as.
O Itaú se com pro me teu a não de mi tir du ran te a cri se e in for mou não ter pla nos pa ra fe char
agên ci as, a cur to pra zo, por cau sa da re du ção do aten di men to pre sen ci al. Mas o di re tor de Va -
re jo, Mar cio Schet ti ni, dis se que mais uso de ca nais di gi tais re du zi rá o mo vi men to em agên ci -
as no fu tu ro.
DÓ LAR RE CUA 0,63%
Nos mer ca dos, hou ve oti mis mo com a de sa ce le ra ção no nú me ro de no vos ca sos de co ro na ví -
rus na Itá lia e na Es pa nha. O dó lar comercial fe chou com que da de 0,63%, a R$ 5,294. Na mí ni -
ma, che gou a R$ 5,224. Na Bol sa, o Ibo ves pa, ín di ce da B3, su biu 6,52%, aos 74.072 pon tos.
— A me lho ra na pan de mia na Eu ro pa ex pli ca a al ta das Bol sas. No Bra sil, a apro va ção do Or -
ça men to de guer ra aju dou — dis se Ál va ro Ban dei ra, do ban co Mo dal mais.
A que da do dó lar só não foi mais for te de vi do à apre en são com a pos si bi li da de de saí da do mi -
nis tro da Saú de, Luiz Hen ri que Man det ta. No fim do dia, po rém, ele afir mou que se gue no car -
go.



Socorro a Estados tem alta chance de aprovação
Proposta teve o pedido de urgência aprovado pela Câmara na semana passada e
deve ser votada hoje

Por Cristian Klein — Do Rio

07/04/2020 05h00 · Atualizado 

O Legislativo federal pautou para esta semana um projeto com alta probabilidade

de se tornar lei, segundo projeção do Estudos Legislativos e Análise Política do

Centro Brasileiro de Análise e Planejamento (Cebrap/Ello) para o Valor Política.

Na pauta da Câmara, a proposta de ajuda financeira a Estados e municípios teve o

pedido de urgência aprovado na semana passada e deve ser votada hoje. Chamado

de Plano Mansueto, por ter sido elaborado pelo secretário do Tesouro Nacional,

Mansueto Almeida, o projeto de lei cria um programa de socorro aos entes

federativos mais endividados e prevê liberação de empréstimos com aval da União.

Como contrapartida, os beneficiários do plano devem adotar pelo menos três de um

conjunto de oito medidas de ajuste fiscal que permitam recuperar sua capacidade

de pagamento. Entre as oito medidas estão a privatização de estatais dos setores

financeiro, de energia, de saneamento ou de gás; a redução de, no mínimo, 10% dos

incentivos ou benefícios de natureza tributária; e a revisão do regime jurídico único

dos servidores para suprimir os benefícios ou as vantagens não previstas no regime

jurídico único dos servidores públicos da União.

O levantamento do Cebrap/Ello considera propostas com impacto econômico que

estão na pauta de plenário da Câmara e do Senado ou terminativa nas comissões

(quando dispensa votação em plenário). A probabilidade de aprovação, referente
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aos próximos 180 dias, é baseada num modelo estatístico sobre o histórico de

votações desde 1988.

O Decisão Legislativa é um serviço exclusivo, desenvolvido em parceria com o

Cebrap/Ello, para acompanhar o processo decisório no Congresso Nacional

sobre temas relevantes para a economia.
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Câmara quer votar MP 905 e Mansueto
Governadores queixam-se de ação para reduzir o valor dos empréstimos que
poderão contrair

Por Raphael Di Cunto e Marcelo Ribeiro — De Brasília

07/04/2020 05h01 · Atualizado há 5 horas
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Aureo: para relator, crise está levando à precarização do mercado de trabalho — Foto: Michel Jesus/ Câmara dos
Deputados

A Câmara dos Deputados tentará votar entre hoje e amanhã a medida provisória

(MP) do “Emprego Verde e Amarelo”, que estimula contratações de jovens, e o Plano

Mansueto, de auxílio aos Estados. A decisão foi tomada ontem, numa reunião entre

os líderes partidários e o presidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ). Os dois

textos enfrentam resistência da oposição, que apresentou uma série de

requerimentos para tirá-los de pauta, e ainda devem passar por mudanças a pedido

do Centrão.

A MP 905, do Emprego Verde e Amarelo, diminui os encargos para contratação de

jovens entre 18 e 29 anos e de profissionais com mais de 55 anos que estão há mais

de 12 meses sem conseguir emprego com carteira assinada. A empresa pagará

menos ao INSS e também de FGTS ao trabalhador e terá redução na multa para

demissões sem justa causa, de 40% do FGTS para 20%.

A oposição é contra, com o argumento de que retira direitos do trabalhador. Há 12

requerimentos para impedir a votação, que deve ser a primeira polêmica realizada

com a votação virtual. Já o relator da proposta, deputado Christino Aureo (PP-RJ),

defende que precarização do mercado de trabalho está ocorrendo por causa da

crise e tende a se agravar mais por causa do coronavírus. “O contrato verde e

amarelo pode ser vantajoso no futuro. Essa MP poderá fazer a ponte entre o

momento da emergência e um momento onde as coisas vão se movimentar”, disse.

O relator, contudo, sinaliza com concessões para obter mais apoio à aprovação.

Uma das propostas é estabelecer uma multa intermediária entre a que existe hoje e

a proposta pelo governo para demissões sem justa causa. “Dentro da nova realidade

da covid-19, o que a gente pode imaginar é uma multa de 30%. Estou desonerando,

mas desestimulando as demissões nesse momento”, disse Aureo ao Valor.



Também há divergências sobre o Plano Mansueto. A bancada do PT disse que, após

reuniões com os governadores, votará contra. “Tinha uma proposta do deputado

Pedro Paulo [DEM-RJ) que estava avançando no início da semana passada, mas

depois regrediu muito”, disse o líder da sigla na Câmara, Ênio Verri (PT).

Os governadores queixam-se de que o secretário do Tesouro, Mansueto Almeida,

teria trabalhado para reduzir o valor dos empréstimos que poderão contrair. Isso

desagrada também partidos de centro. “O relator reduziu os percentuais, isso não

vamos aceitar de jeito nenhum. Os Estados que precisam de apoio, que estão em

maior dificuldade, precisam de ajuda maior”, disse o líder do PSD, deputado Diego

Andrade (MG).

A prioridade são a MP e o Plano Mansueto, mas outros dois projetos de autoria do

Senado podem entrar em pauta esta semana. Um deles amplia a um número maior

de categorias o auxílio de R$ 600 que será pago a trabalhadores informais por causa

das medidas de isolamento social determinadas para combater o coronavírus. Ainda

há negociações com o governo porque a proposta criou gastos permanentes, que

continuarão após o fim da calamidade pública, e por isso preocupam a equipe

econômica. Já o outro projeto proíbe o despejo de imóveis por liminar da justiça e

adiar de agosto deste ano para janeiro de 2021 a entrada em vigor da Lei Geral de

Proteção de Dados (LGPD).
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STF exige aval de sindicato para redução salarial
Decisão é provisória e será submetida ao plenário do Supremo

Por Isadora Peron e Luísa Martins — De Brasília

07/04/2020 05h01 · Atualizado 

O ministro Ricardo Lewandowski, do Supremo Tribunal Federal (STF), determinou

que as reduções de salário e a suspensão temporária do contrato de trabalho feitas

por acordo individual sejam comunicadas aos sindicatos em dez dias. A

manifestação foi feita em uma ação impetrada pelo Rede.

Na decisão, o ministro afirma que, caso o sindicato assim entender, após a

notificação, ele poderá deflagrar a negociação coletiva. É o que defendia a sigla no

pedido. Para a Rede, redução de remuneração só seria possível mediante

negociação coletiva.

A decisão é liminar e deverá ser submetida ao plenário. Na peça, a Rede pedia para

que trechos da medida provisória (MP) 936, editada pelo governo para evitar

demissões em meio à pandemia do novo coronavírus, fossem suspensos.

Segundo Lewandowski, os “acordos individuais somente se convalidarão, ou seja,

apenas surtirão efeitos jurídicos plenos após a manifestação dos sindicatos dos

empregados”.

O ministro aponta que pretende, com essa “solução”, “preservar ao máximo o ato

normativo impugnado” pelo partido, mas retirar a “principal inconstitucionalidade”

existente no texto “ao mesmo tempo em que se busca resguardar os direitos dos

trabalhadores, evitando retrocessos”. “E mais: almeja-se, com a saída proposta,
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promover a segurança jurídica de todos os envolvidos na negociação, especialmente

necessária nesta quadra histórica tão repleta de perplexidades”, diz.

Para Lewandowski, “o afastamento dos sindicatos de negociações, entre

empregadores e empregados, com o potencial de causar sensíveis prejuízos a estes

últimos, contraria a própria lógica subjacente ao Direito do Trabalho, que parte da

premissa da desigualdade estrutural entre os dois polos da relação laboral”.

Ele, no entanto, afirma que “o combate aos efeitos deletérios da pandemia que

grassa entre nós e em todo o mundo, exige imaginação e flexibilidade, sem que se

passe ao largo das recomendações emitidas por organismos internacionais

especializados, como a Organização Internacional do Trabalho (OIT), bem assim das

medidas adotadas por outros países”.
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LDO de 2021 deve piorar meta de déficit
primário
Prazo para encaminhar texto ao Congresso termina no dia 15 deste mês

Por Fabio Graner — De Brasília

07/04/2020 05h00 · Atualizado 

A crise gerada pelo coronavírus, que ensejou uma série de medidas de aumento de

gastos e renúncia de receitas neste ano, já começou a afetar o cenário fiscal de 2021.

A equipe econômica está trabalhando na definição da meta de resultado primário

para o ano que vem e, diante do cenário de perda de receitas, fontes

governamentais consideram “muito provável” um objetivo pior do que os R$ 68,5

bilhões de déficit que estavam indicados anteriormente na Lei de Diretrizes

Orçamentárias (LDO) de 2020, que está em vigor.

Até o dia 15, o governo precisa enviar a LDO de 2021, que trará também o cenário

para os dois anos seguintes. Uma fonte aponta que há chance alta de o número ser

inclusive pior do que a meta deste ano, de déficit de R$ 124 bilhões para o governo

central.

Esse objetivo para 2020 foi suspenso a partir da decretação do estado de

calamidade. Agora, o cenário para este ano é de um déficit de R$ 419 bilhões,

número que já vem sendo considerado subestimado porque se baseia ainda em um

resultado zero para o PIB.

Hoje, o mercado já trabalha com números bastante negativos para o desempenho

da economia neste ano. A pesquisa Focus, do Banco Central, projeta queda de

1,18% em 2020, mas já há casas falando de quedas maiores, de 3 a 5,5%, este último

há 30 minutos

Brasil

https://valor.globo.com/
https://valor.globo.com/brasil


número mencionado até pelo presidente do Banco Central, Roberto Campos Neto,

embora oficialmente o BC trabalhe com crescimento zero.

Quanto pior o desempenho deste ano mais difícil fica o desempenho fiscal também

de 2021, dado que o ponto de partida piora muito. Além disso, por enquanto o

cenário de recuperação econômica não parece favorável. A Focus continua com

mediana (ponto central das estimativas) de 2,5% de crescimento do PIB para o ano

que vem, embora a média das projeções tenha subido um pouco, para 2,7%.

Em um ambiente desses, o cenário das receitas não fica nada favorável e posterga o

processo de ajuste das contas do governo. Além disso, uma fonte governamental

destaca o temor de que parte das despesas que estão sendo criadas agora para

atacar os problemas do coronavírus acabem não ficando restritas a este ano. “O

pessoal está abusando nas medidas, aproveitando a comoção para se fartar com

recursos públicos”, diz.

A equipe econômica recebeu ontem à noite uma má notícia: a Standard & Poor’s

retirou a perspectiva positiva para o rating (classificação de risco), deixando em

estável. A alegação é que o PIB e a política fiscal sofrerão com a crise.

O governo não deve adiar o envio da LDO porque o calendário do dia 15 de abril é

previsto em lei. O texto com as metas contém uma série de comandas para a

elaboração do orçamento do ano seguinte, cujo calendário prevê a entrega ao

Congresso no fim de agosto.

Mas o cenário que ela deve trazer está envolto em enorme incerteza e tem grandes

chances de ser alterado daqui alguns meses. Principalmente no tamanho do tombo

no PIB deste ano e qual será a velocidade de reação após o fim dessa crise de saúde

e econômica.
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Postos pedem quebra de fidelidade para vender
combustível de distribuidoras
Revendedores acusam fornecedores de não repassarem cortes preço da Petrobras

Por André Ramalho — Do Rio

07/04/2020 05h01 · Atualizado 

O setor de postos de combustíveis, por meio de seus sindicatos regionais, entrou

com pedido na Agência Nacional do Petróleo (ANP) para que o órgão regulador

suspenda, temporariamente, a obrigatoriedade da fidelidade à bandeira. Em meio à

crise do mercado, desencadeada pela pandemia do coronavírus, revendedores

acusam seus fornecedores de não repassarem as alterações de preço da Petrobras

e querem liberdade para comprar de quem quiser, independentemente da bandeira

que ostentem em seus postos.

Hoje, um posto “bandeirado” só pode adquirir e vender combustível fornecido pelo

distribuidor com o qual possui acordo para exibição da marca. Segundo o ofício

enviado à ANP, os postos destacam que a discrepância nos preços de compra

praticados pelas distribuidoras chega a cerca de R$ 0,40 no caso do diesel e a R$

0,25 na gasolina. Com a crise, ficou insustentável manter a competição com os

postos bandeiras brancas, que em geral têm mais opções de compra.

“Considerando que, em uma situação de concorrência normal, a variação dos

valores já produz resultados significativos, o que dizer então quando se tem uma

queda no faturamento entre 50% a 80%?”, questionam os sindicatos, em documento

enviado à ANP. No ofício, os postos lembram que, em maio de 2018, em meio à

greve dos caminhoneiros, a ANP já havia permitido a flexibilização da fidelidade.
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Os postos revendedores acusam as grandes distribuidoras de não repassarem, “na

mesma intensidade e velocidade” as quedas dos preços da Petrobras, nas refinarias.

Os sindicatos vinculados à Federação Nacional do Comércio de Combustíveis e de

Lubrificantes (Fecombustíveis) encaminharam ofício também a BR, Ipiranga, Raízen e

Ale pedindo para que revejam seus preços e políticas comerciais, “de modo a

assegurar que os postos bandeirados possam se manter efetivamente

competitivos”.

Os revendedores pedem que, caso não seja possível restabelecer o equilíbrio

econômico-financeiro dos contratos, que os postos possam rescindir os acordos de

fidelidade sem multas.

Ao longo das últimas semanas, as três principais distribuidoras do país - BR, Ipiranga

e Raízen - lançaram iniciativas para dar apoio a seus revendedores. Dentre outras

medidas, as empresas anteciparam recebíveis, adiaram ou parcelaram a cobrança

de contratos de locação e dos royalties e taxa de marketing das franquias. No ofício,

contudo, os revendedores consideram que as medidas “têm se revelado

insuficientes para restabelecer o equilíbrio contratual com os postos bandeirados”.

Os postos argumentam que o setor precisa reduzir os custos de aquisição dos

combustíveis, que representam, em média, mais de 80% do custo total de operação

da revenda.

A Raízen preferiu não comentar, enquanto a Ipiranga não respondeu até a

conclusão desta edição. A BR esclareceu que monitora o cenário e “está a postos,

identificando medidas que possam mitigar os impactos dessa situação excepcional”.

Alegou, ainda, que não declarou força maior e nem sequer cogitou cancelar seus

contratos e que o momento “exige união”.

Conteúdo Publicitário Links patrocinados

LINK PATROCINADO

SHOW DE ÓCULOS

LINK PATROCINADO

PROST+ACTIVE

Agora lentes verdes em alta, con�ra!

Isso usado abaixo da língua atua diretamente na próstata aumentada a�rma especialista

https://popup.taboola.com/pt/?template=colorbox&utm_source=editoraglobo-valoreconomico&utm_medium=referral&utm_content=thumbnails-g:Below%20Article%20Thumbnails:
https://showdeoculos.lojavirtualnuvem.com.br/?utm_source=taboola&utm_medium=referral
https://nossaboaforma.com/descoberta-prost/?utm_source=ProstCE26&utm_source=taboola&utm_medium=referral


Ministros tentam reverter mal-estar
Paulo Guedes e Tereza Cristina têm a missão de tentar apagar incêndio na relação
com Pequim

Por Cristiano Zaia e Lu Aiko Otta — De Brasília

07/04/2020 05h01 · Atualizado 

Diante da sequência de críticas ofensivas à China por parte do governo e seu

entorno, coube aos ministros Paulo Guedes (Economia) e Tereza Cristina

(Agricultura) a tarefa de tentar reverter o mal-estar com Pequim e evitar futuras

retaliações comerciais, que não são descartadas por fontes do governo.

Nos ministérios da Agricultura e da Economia declarações contrárias à China, como

a feita nas redes sociais do ministro da Educação, Abraham Weintraub no último

sábado, e do deputado Eduardo Bolsonaro (PSL-SP), no dia 19, são classificadas de

“desastre”. Além de sustentarem o comércio exterior brasileiro num cenário de

queda generalizada, as exportações para a China são vistas como ponta de lança

para a recuperação econômica do Brasil.

Esses alertas têm sido feitos por Tereza Cristina e Guedes, mas a ministra tem sido

mais veemente, por seu contato com o setor de agronegócios e com grupos

políticos que foram importantes para a eleição do presidente Jair Bolsonaro. Ela

chegou a ligar para o embaixador chinês em Brasília, Yang Wanming, após o filho do

presidente ter insultado o país asiático. Na ocasião, segundo interlocutores, a

ministra afirmou que Eduardo não tinha cargo no Executivo e por isso não

representava o governo. “Isso é página virada”, disse ela ao embaixador, que

assumiu posto no fim de 2018 e tem se irritado com declarações contra seu país.
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Mesmo decorridas duas semanas, fontes do governo relatam que, desde então, as

relações com a China “azedaram”. Por isso o alerta ligado do governo e a atenção

redobrada dos dois ministros, num momento em que o setor exportador acreditava

que a poeira havia baixado na tensão com a China.

Ainda assim, técnicos estimam ser possível que, no primeiro quadrimestre do ano,

as exportações para a China ultrapassem o dobro da soma das vendas para os

Estados Unidos e para a Argentina. O gigante asiático já é o principal destino das

commodities agrícolas brasileiras, por exemplo.

Os dados do primeiro trimestre estão próximos disso. De janeiro a março, as vendas

acumuladas para a China somam US$ 14,2 bilhões, enquanto as para os EUA

chegaram a US$ 5,2 bilhões, e as para a Argentina, US$ 2,2 bilhões.

As variações do comércio mostram crescimento da importância da China como

destino para exportações. No primeiro trimestre, as vendas para lá aumentaram

7,36%, enquanto para os Estados Unidos houve queda de 19,31% e, para a

Argentina, recuo de 6,89%. No total, as exportações brasileiras somam US$ 49,5

bilhões, queda de 3,22%.

Só em março, quando medidas restritivas à atividade econômica se generalizaram,

as vendas para a China avançaram 12,55%, ante recuo de 7,59% dos Estados Unidos

e queda de 3,15% para a Argentina.

Ainda não há dados separados por país para abril. Mas a venda de alimentos segue

forte. A média diária de exportação de produtos agropecuários cresceu 67,1% na

comparação com a de abril de 2019. Também considerando a média por dia, as

vendas de soja, principal produto importado pela China, aumentaram 80,2%.

As exportações de alimentos não só dão sustentação à balança comercial brasileira

como também despontam como o passaporte para a recuperação da economia

quando o pior da crise passar. Esta é a leitura que vem sendo feita internamente no

governo.

Segundo a visão dos técnicos, o comércio mundial está em queda, mas não de

forma homogênea. E as vendas de alimentos, como soja e carne, têm mostrado
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resiliência diante da crise.

A China, por haver entrado no “túnel” do coronavírus antes, já começa a retomar

suas atividades. Uma retomada rápida elevará ainda mais a demanda e favorecerá

países produtores de alimentos como o Brasil.

Ao despertar má vontade entre os chineses, o Brasil corre maior risco de ver

prejudicadas suas exportações de maior valor agregado. Quanto mais específico é o

produto, maior é a discricionariedade do importador em escolher seus

fornecedores.
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Governo trabalha para amenizar CSLL para
bancos
Expectativa é que o texto seja pautado em até 15 dias

Por Renan Truffi e Vandson Lima — De Brasília

07/04/2020 05h01 · Atualizado 

Mesmo com um quadro de queda nas receitas da União, o governo deve trabalhar

para amenizar um projeto do Senado que busca aumentar a taxação da

Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) para bancos e instituições

financeiras. A proposta é uma das 12 pautas prioritárias para os senadores no mês

de abril, que devem ser votadas como forma de combater ou atenuar a crise

provocada pelo coronavírus, mas não é vista com bons olhos pela equipe econômica

e pelo Palácio do Planalto.

Para evitar que a medida de autoria do senador Weverton Rocha (PDT-MA)

prospere, o governo traçou uma estratégia: tentará empurrar a discussão para o

bojo da reforma tributária. Na prática, o argumento é de que a proposta não é

emergencial porque não teria uma eficácia direta no controle da doença. Por outro

lado, em função do apoio que a medida conquistou, uma possibilidade é negociar

um aumento temporário na alíquota, ou seja, apenas enquanto vigorar a pandemia

da covid-19. A solução foi a mesma encontrada pelo vice-presidente do Senado,

Antonio Anastasia (PSD-MG), para fazer uma série de ajustes em regras e

determinações legais, em um projeto aprovado na semana passada. As mudanças

não alteram a legislação, apenas entram em vigor até o fim do estado de calamidade

pública.
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Além disso, o governo vai trabalhar para que a alíquota não seja de 50%, como

sugere Rocha no projeto. A tendência é que o Palácio do Planalto tente pautar uma

taxa apenas um pouco acima da que incide hoje sobre o lucro líquido dos bancos,

que está no patamar de 20%. Segundo uma fonte, o objetivo da gestão Jair

Bolsonaro será negociar uma adequação no texto para que essa tributação suba

para aproximadamente 25%, no máximo.

Questionado sobre o assunto, o líder do governo no Senado, Fernando Bezerra

Coelho (MDB-PE), admitiu que deve buscar uma “solução intermediária”, caso não

obtenha apoio para direcionar o assunto para outro momento. “O governo entende

que essa discussão deveria ficar para a reforma tributária. Mas, caso esse tema seja

pautado, vamos construir uma solução intermediária”, afirmou ao Valor. “Ainda é

cedo para dizer qual seria essa solução”, completou.

A lista com os 12 projetos prioritários foi definida na reunião de líderes da semana

passada. Na ocasião, cada bancada indicou um projeto para ganhar preferência na

pauta da Casa. A sugestão de aumentar a taxação dos bancos partiu das bancadas

do PDT e dos Progressistas, mas recebeu apoio também de outras legendas. Como

justificativa, Weverton escreveu no projeto que o setor bancário vem tendo lucros

bilionários e precisa dar sua contribuição para a sociedade na crise gerada pelo

vírus.

Procurado para falar sobre a possibilidade de o tema ser alvo de conciliação,

Weverton Rocha criticou o governo. “Qualquer movimentação do governo no que

trata de defender os bancos, para mim, não é novidade. Para o PDT, não é novidade.

O governo é muito duro com o trabalhador e com o pequeno. Com o grande, ele

tem sido muito benevolente. Uma medida dessa que iria ajudar e muito a arrecadar

recursos para enfrentar essa crise, sem atingir a classe trabalhadora, era a saída

mais correta. É a saída que eu vou lutar e defender junto aos líderes e ao Congresso

Nacional”, respondeu o senador.

Apesar da ofensiva do Executivo, o projeto tem contado com a simpatia de algumas

bancadas no Senado. A expectativa é que o texto seja pautado em até 15 dias.

Recentemente, entidades representativas dos auditores-fiscais da Receita Federal

divulgaram um estudo no qual sugerem uma série de medidas tributárias para essa

crise. Entre elas estão justamente um acréscimo temporário de 15% na Contribuição
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Social sobre o Lucro Líquido (CSLL), para bancos, e de 4% na Contribuição para o

Financiamento da Seguridade Social (Cofins), que juntas elevam a arrecadação em

R$ 38 bilhões no ano.
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Empresas conseguem na Justiça adiar
pagamentos de ISS e IPTU
Grandes municípios ainda não editaram medidas para auxiliar contribuintes

Por Adriana Aguiar — De São Paulo

07/04/2020 05h01 · Atualizado 

Rafael Kor� Wagner: “É mais do que razoável que existam pedidos de prorrogação de pagamentos de tributos” — Foto:
Divulgação
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Em meio à epidemia de covid-19, as empresas têm recorrido à Justiça para adiar o

pagamento de tributos municipais, assim como ocorre nas esferas federal e

estadual. Em São Paulo, foram proferidas pelo menos duas liminares, que

prorrogam os recolhimentos de ISS e IPTU.

O movimento no Judiciário se deve ao fato de os principais municípios brasileiros,

como São Paulo, Brasília e Rio de Janeiro, não terem publicado medidas tributárias

concretas para auxiliar no atual momento de crise. Belo Horizonte, porém, saiu na

frente e editou, no mês passado, norma que autoriza bares, restaurantes,

lanchonetes, casas de shows e espetáculos, cinemas e teatros a pagar IPTU de abril,

maio e julho no segundo semestre deste ano.

“Tal inércia vêm gerando diversas consultas por parte de clientes, que em sua

grande maioria já pretendem deixar de pagar o IPTU e o ISS devidos nas próximas

competências”, diz o advogado Bruno Sigaud, do Sigaud Advogados.

Os pequenos municípios, porém, já adotaram medidas para ajudar os contribuintes.

As normas concedem descontos e postergam os vencimentos dos seus tributos (ISS,

IPTU e taxas), bem como suspendem cobranças judiciais. É o caso, no Estado de São

Paulo, de Osasco e Mairiporã. No Rio Grande do Sul, de Liberato Salzano e de

Estrela. E em Santa Catarina, de Treze Tílias, Capivari de Baixo, Serra Alta e

Navegantes, dentre outros. “Ou seja, já existe um movimento municipal. Porém,

ainda é uma minoria”, diz Sigaud.

As micro e pequenas já obtiveram o benefício. O Comitê Gestor do Simples Nacional

(CGSN) aprovou, em reunião na sexta-feira, a prorrogação do prazo para pagamento

dos tributos incluídos no regime (ICMS, ISS e federais) por três ou seis meses. Cada

vencimento (de março a junho) será acrescido destes prazos.

Uma das liminares proferidas em São Paulo beneficia uma empresa da área de

medicina ocupacional. Autoriza a prorrogação de ISS por 90 dias. A decisão é da juíza

Gilsa Elena Rios, da 15ª Vara da Fazenda Pública de São Paulo. A empresa alegou

prejuízos com a edição da Medida Provisória nº 927, de 22 de março, que

estabeleceu, no artigo 15, a suspensão da obrigatoriedade de realização de exames

médicos ocupacionais, clínicos e complementares, exceto nos exames demissionais,

enquanto o país estiver em estado de calamidade pública. A queda prevista para o

faturamento é de 75%.



Ao analisar o caso, a magistrada ainda acrescentou que, em decorrência dos

decretos estaduais que declaram estado de calamidade pública e quarentena (nº

64.862, nº 64.879 e 64.881), a atividade da empresa foi impactada diretamente,

“estando impedida de exercer sua atividade preponderante, o que culmina na

queda de receita e compromete o pagamentos dos salários e dos tributos.”

Na decisão, citou o artigo 170 da Constituição, que dita os parâmetros para o

exercício da atividade econômica e preconiza a valorização do trabalho humano, a

proteção da atividade privada e o pleno emprego (processo nº 1017589-

28.2020.8.26.0053).

Outra liminar foi concedida a uma consultoria de imóveis (processo nº 1016723-

20.2020.8.26.00 53). A decisão foi proferida pelo juiz Luis Eduardo Medeiros Grisolia,

da 8ª Vara de Fazenda Pública de São Paulo, e autoriza a empresa a postergar o

pagamento de tributos municipais ou parcelamento. Na liminar, o magistrado afasta

possibilidade de aplicação de penalidades pecuniárias e administrativas. Entre elas,

cita recusas à renovação de certidão de regularidade fiscal, inscrição do nome no

Cadastro Informativo Municipal (Cadin) e exclusão de parcelamentos ativos.

Também veda o encaminhamento para inscrição em dívida ativa até a sentença de

mérito.

Segundo o advogado Bruno Sigaud, além de todos os princípios constitucionais e

argumentos já estão usados nas esferas federal e estadual, há precedentes

legislativos a favor dos contribuintes. Em São Paulo, desde 2007, é concedida

isenção/remissão do IPTU para os casos de imóveis atingidos por

enchentes/alagamentos (Lei nº 14.493). “Se existe, desde 2007, o reconhecimento

expresso de uma isenção tributária pelo poder público, por qual razão no caso da

covid-19 ainda não foi publicada medida similar?”

O advogado Rafael Korff Wagner, sócio da Lippert Advogados e presidente da

Comissão Especial de Direito Tributário da seccional gaúcha da Ordem dos

Advogados do Brasil, destaca que as empresas estão sem caixa para pagar tributos

e manter o salário dos trabalhadores e o pagamento de fornecedores. “Por isso, é

mais do que razoável que existam esses pedidos de prorrogação de pagamentos de

tributos”, diz.



por taboola

Por nota, a Prefeitura de São Paulo informa que “não há, no momento, qualquer

autorização legal ou regulamentar em vigor para que sujeitos passivos de tributos

de competência deste município atrasem ou deixem de efetuar o recolhimento de

tributos devidos no prazo legal ou regulamentar.” Mas acrescenta que o Decreto nº

59.283/2020 expressamente suspendeu todos os prazos regulamentares e legais

nos processos administrativos municipais, inclusive os processos fiscais, por 30 dias.

Ressalta ainda que “o momento exige significativo aumento de gastos públicos,

especialmente nas áreas de saúde e segurança, ao mesmo tempo em que a queda

da atividade econômica decorrente da ordem de afastamento social naturalmente

implica decréscimo da arrecadação tributária, em especial dos impostos sobre o

consumo”.
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Consumo vai sofrer com dívida e crédito mais
caro
Famílias devem adotar cautela, em cenário mais adverso, também com renda em
queda

Por Ana Conceição — De São Paulo

07/04/2020 05h01 · Atualizado há 10 minutos
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Endividado e com a renda mais comprometida pelo pagamento de débitos, o

brasileiro verá o orçamento doméstico mais apertado neste ano por causa do

aumento do desemprego, da queda da renda e do crédito mais caro provocado pela

crise do coronavírus. A deterioração financeira deve afetar em cheio o consumo das

famílias, responsável por 65% do Produto Interno Bruto (PIB) do país pelo lado da

demanda.

Depois de anos em queda, o endividamento e o comprometimento de renda

voltaram a crescer em 2019 e seguiram assim no início de 2020. O movimento não

era considerado muito preocupante até agora. “Esses indicadores vinham subindo

porque o crédito aumentou mais que a renda. Não era um problema porque havia a

perspectiva de o mercado de trabalho continuar a melhorar neste ano”, diz Flavio

Calife, da Boa Vista SCPC. A situação mudou e, para o economista, o novo cenário vai

aumentar a inadimplência e o custo do crédito.

De acordo com dados da Tendências Consultoria, em fevereiro, o endividamento do

brasileiro chegou ao equivalente a 55% da renda, ante 52,3% no mesmo período do

ano passado. Já o comprometimento da renda com pagamentos de dívidas

bancárias foi de 29,2% em fevereiro, ante 27,7% no mesmo período do ano passado.

Esse indicador tem oscilado em torno de 29% desde o fim do ano passado, maior

nível desde o fim de 2011.

Dados do Banco Central, que vão até janeiro, apontam na mesma direção. O

endividamento cresceu a 45,17% da renda, ante 42,79% em janeiro do ano passado.

O comprometimento com pagamento de dívidas chegou a 20% da renda, alta de 0,7

ponto em 12 meses, puxada pelo crédito não imobiliário. A diferença entre os

números é que a Tendências inclui na conta as dívidas com cartão de crédito sem

juros e massa de trabalho habitualmente recebida (que soma todos os

rendimentos), da Pnad Contínua, do IBGE. O BC usa a massa efetivamente recebida.

O comprometimento de renda deve continuar a aumentar nos próximos meses e

chegar mais perto dos 30% por causa da piora do mercado de trabalho e do

aumento na taxa de juros bancárias, afirma Isabela Tavares, economista da

Tendências. A consultoria estima que a taxa média de desemprego neste ano deve

Varejo e recreação têm movimento 70% menor, indica Google·
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subir para 12,9% e que a massa de renda do trabalho caia 1%. Em 2019, a taxa

média foi de 11,9% e a massa aumentou 2,5% em termos reais.

No mercado de crédito, a deterioração da situação financeira das famílias vai

pressionar a inadimplência bancária e aumentar o risco dos empréstimos. Este

cenário, mais o aumento de incertezas, deve elevar os juros finais aos tomadores,

pressionando o comprometimento de renda. A estimativa da Tendências é de

crescimento de 4,5% do saldo de crédito total à pessoa física, após alta de 7,3% em

2019, ambos em termos reais.

O novo cenário vai ter impacto na inadimplência, mas Flavio Calife, da Boa Vista, não

espera uma explosão nos calotes bancários. O birô de crédito trabalhava com um

aumento da inadimplência, para 5,2% 5,3%, e agora espera alto entre 5,5%, 5,6%.

“Mais próximo de 6% que de 5%”, diz Calife. Segundo o BC, a inadimplência no

crédito à pessoa física com recursos livres foi de 5,1% em fevereiro, ante 4,7% no

mesmo período do ano passado.

Para o economista, o endividamento não vai disparar porque bancos e ofertadores

de crédito, como lojas de varejo, vão se retrair, diz o economista. E as pessoas

estarão mais cautelosas em tomar empréstimos, especialmente de longo prazo,

para comprar bens duráveis. “Deve ter choque de oferta e demanda no crédito. Mas

não sabemos ainda em que medida.”

Um problema adicional para as famílias é que em momento de aumento de risco,

fica mais difícil tomar recursos nos bancos e a saída é ir para linhas caras como

cheque especial e cartão de crédito. O consignado, com taxas mais baixas, é restrito

a quem tem holerite.

Luiz Rabi, economista-chefe da Serasa Experian, esperava um aumento de 10% ou

mais na concessão de crédito à pessoa física neste ano e vê agora um aumento

nominal empatando com a inflação, em torno de 3%. “E vai ser um crescimento

puxado por linhas usadas para tapar buraco do orçamento doméstico, como

cheque especial e cartão de crédito”, afirma ele, que também vê aumento mais

expressivo no consignado.



por taboola

Para ele, não é possível estimar quanto a inadimplência vai crescer pelo ineditismo

da situação provocada pelo coronavírus. Até então, o birô de crédito esperava uma

queda no número de consumidores que têm o CPF negativo, que cresceu ao longo

de 2019 e em janeiro chegou a 63,78 milhões, aumento de 1,6 milhão em 12 meses.

A estatística da Serasa também inclui dívidas não bancárias, como as de água, luz,

telefone, boletos de lojas do varejo e de serviços e financeiras.

Mas ele também não espera números dramáticos nos calotes. Para Rabi, o arsenal

de medidas monetárias e fiscais que está sendo tomado pelo governo não deve

impedir ao menos dois trimestres de queda no PIB, segundo e terceiro, mas deve

frear uma crise de crédito com quebradeira de empresas e explosão de

inadimplência.
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Comércio com China responde por quase 80%
do superávit
Críticas coincidem com momento em que Pequim representa quase 80% do
superávit brasileiro

Por Marta Watanabe — De São Paulo

07/04/2020 05h00 · Atualizado 

Castro, da AEB: polêmica com ministro pode fazer com que exportador perca ainda mais que o esperado em preços —
Foto: Leo Pinheiro/Valor

As repercussões das declarações do ministro da Educação, Abraham Weintraub, em

relação à covid-19 e à China vêm num momento em que as exportações e o
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superávit comercial brasileiro tornam-se mais dependentes do país asiático.

De janeiro a março deste ano o superávit do comércio bilateral com a China, maior

destino das exportações brasileiras, atingiu US$ 4,33 bilhões, bem acima dos US$

2,96 bilhões de igual período de 2019. Já o comércio bilateral com os Estados Unidos,

segundo parceiro comercial do Brasil, resultou em déficit de US$ 2,73 bilhões no

primeiro trimestre deste ano.

O superávit com a China de janeiro a março de 2020 perde na série histórica do

comércio bilateral do período somente para o saldo positivo de US$ 5,53 bilhões

obtido de janeiro a março de 2017. Naquele ano, porém, o saldo com os chineses

equivalia a 38,4% do superávit total da balança brasileira. Este ano, o resultado

positivo do primeiro trimestre com a China equivale a 77,9% do superávit total,

segundo dados da Secretaria de Comércio Exterior (Secex/ME), ligada ao Ministério

da Economia.

As exportações para a China atingiram 28,6% do total da exportação brasileira de

janeiro a março, recorde da série histórica para o período. No ano passado a fatia foi

de 25,8%. O avanço chinês acontece porque enquanto a exportação brasileira caiu

3,2% no primeiro trimestre, os embarques para o país asiático avançaram 7,4%. Ao

mesmo tempo, as importações de bens made in China caíram 3,9% de janeiro a

março enquanto as importações totais brasileiras cresceram 4,31%, sempre contra

igual período do ano passado.



José Augusto de Castro, presidente da Associação de Comércio Exterior do Brasil

(AEB), pondera que parte do aumento da fatia de participação na China no superávit

e na exportação no primeiro trimestre do ano se deve à antecipação nos embarques

de soja em razão da perspectiva de redução de preços. De janeiro a março deste

ano os embarques de soja, segundo a Secex, somaram 17,9 milhões de toneladas,

contra 15,8 milhões em igual período do ano passado.

De qualquer forma, diz Castro, o que se espera é que o superávit comercial do Brasil

encolha em relação a 2019 e que o resultado positivo com a China torne-se mais

importante na formação do saldo em 2020. Isso deve acontecer porque a pauta

exportadora do Brasil à China é composta por produtos menos elásticos à

demanda, embora impactos de redução de preços sejam esperados. “E também

porque, por questões estruturais, o Brasil não tem como substituir a China como

principal destino das exportações no curto prazo.”

Ao mesmo tempo, diz Welber Barral, sócio da consultoria Barral M Jorge e ex-

secretário de comércio exterior, se espera redução das importações brasileiras

como um todo este ano, dado o efeito da covid-19 na demanda doméstica. Isso

afetará as importações de produtos vindos da China, que fornece ao Brasil

sobretudo manufaturados, usados como insumos ou bens de consumo.

“Com a crise de demanda internacional intensificada pela covid-19, a exportação

brasileira está mais dependente da China”, diz Castro. Nesse sentido, diz ele, as

recentes declarações do ministro Weintraub não ajudam. Isso, avalia, pode fazer

com que o exportador de soja, por exemplo, perca mais ainda em preços, o que

afeta o valor total embarcado pelo Brasil. “A crise cria uma situação em que o país

precisa dançar conforme a música, e ainda estamos pisando no pé da dançarina.”

Mario Carvalho, economista da Fundação Centro de Estudos do Comércio Exterior

(Funcex), acredita que o episódio com o ministro criou “tensionamento

desnecessário”. Atualmente, diz ele, há intensa negociação de preços entre

exportadores brasileiros e importadores chineses principalmente em razão da

desvalorização cambial. O episódio, avalia, prejudica o exportador brasileiro, que

tende a entrar já em desvantagem na negociação.



Barral receia que “declarações desastradas” tenham efeito mais amplo. “As relações

políticas podem afetar não somente o comércio de curto prazo de soja, mas

também a certificação na China de frigoríficos ou de produtores de leite. Até mesmo

investimentos em infraestrutura podem sofrer impactos. Foram as boas relações

entre China e Brasil no governo [de Michel] Temer, por exemplo, que contribuíram

para maior abertura do mercado chinês para as carnes brasileiras”, diz Barral.

No curto prazo, o que pode limitar impacto maior nas vendas brasileiras de soja à

China é o fato de que os fornecedores atuais do grão são poucos: EUA, Brasil e

Argentina. Esse último, explica, com produção bem menor. A perspectiva para a

soja, lembra Barral, já era de possível perda de exportação em 2020, em razão da

trégua no conflito comercial entre China e EUA, o que traria como consequência

esperada o aumento de exportações de grãos americanos para o país asiático. A

preocupação em relação à segurança alimentar divulgada no fim de semana pela

China também faz sentido, diz ele, mas certamente esses efeitos poderão ser

intensificados por questões políticas.

Em live divulgada no fim de semana, o ministro Weintraub causou polêmica ao dizer

que considera alta a probabilidade de uma nova epidemia surgir na China, durante

os próximos dez anos, porque os chineses comem “tudo o que o sol ilumina”.

Barral pondera que um ponto positivo do governo Bolsonaro em relação à China é o

fato de que o Brasil não impôs nenhuma restrição à entrada da Huawei, detentora

de tecnologia 5G, apesar de pressões americanas. “O problema é que essa questão

da Huawei é uma notícia com menos impacto na opinião pública geral do que uma

declaração do ministro da Educação em live na rede social”, avalia Barral.

“É preciso entender que o Brasil é uma economia importante em âmbito

internacional e por isso declarações desastradas de autoridades e membros do

governo brasileiro têm peso muito grande na imagem do país não somente com a

China, mas com todo o mundo”, diz o ex-secretário.

Conteúdo Publicitário Links patrocinados

LINK PATROCINADO

Agora lentes verdes em alta, con�ra!

https://popup.taboola.com/pt/?template=colorbox&utm_source=editoraglobo-valoreconomico&utm_medium=referral&utm_content=thumbnails-g:Below%20Article%20Thumbnails:
https://showdeoculos.lojavirtualnuvem.com.br/?utm_source=taboola&utm_medium=referral


Vendas de bebida alcoólica caem 52%
Associação das fabricantes negocia medidas de apoio ao setor, como a postergação
do recolhimento de todos os tributos

Por Cibelle Bouças — De São Paulo

07/04/2020 05h01 · Atualizado 

As vendas de bebidas alcoólicas caíram em média 52% em receita no período de 15

a 31 de março, sobre igual intervalo do ano passado. A principal causa para a queda

é o isolamento social em mais de 20 Estados para tentar conter o avanço dos casos

de covid-19 no país. As informações são da Associação Brasileira de Bebidas

(Abrabe), que reúne fabricantes de destilados, cachaça, cerveja e vinho. A entidade

fez um levantamento com as empresas associadas.

De acordo com o levantamento da Abrabe, 40% das empresas reportaram que

tiveram uma queda em vendas superior a 52%.

Os dados da Abrabe estão em linha com uma pesquisa encomendada pela entidade

à KPMG, em outubro de 2019. Essa pesquisa aponta que, em média, 61% do

consumo de bebidas alcoólicas é feito em bares, restaurantes, casas noturnas e

eventos. Esses locais estão fechados para evitar aglomerações e a proliferação do

novo coronavírus.

A Abrabe informou que negocia medidas de apoio ao setor, como a postergação do

recolhimento de todos os tributos e disponibilização de linhas de crédito. A

expectativa é que, com essas ações, o impacto financeiro seja menor e garanta a

saúde das empresas.
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O setor de bebidas alcoólicas já doou mais de 200 mil litros de álcool em gel para

para hospitais, asilos e comunidades.

Conteúdo Publicitário Links patrocinados

LINK PATROCINADO

SHOW DE ÓCULOS

LINK PATROCINADO

NOVA SERUM

LINK PATROCINADO

PHYTOPOWER CAPS

LINK PATROCINADO

BODY ACTIVE

LINK PATROCINADO

Receita infalível para cabelo e unha crescer muito mais rápido. Con�ra!
FITOFEME PRO

LINK PATROCINADO

Mãe suspeita que já tinha visto o noivo de sua �lha antes, até que decide ver as fotos de um álbum
antigo e se dá conta de algo totalmente inesperado
X FREE HUB

O tradicional preto está em alta con�ra!

Adeus, pescoço enrugado! Anvisa libera ácido que engrossa pele velha por dentro

Bariátrica em cápsula seca a gordura, tira o inchaço e vira febre em Teixeira De Freitas

As academias no mundo inteiro, não querem que você conheça esse produto.

Leia em Valor Investe

VALOR INVESTE

VALOR INVESTE

VALOR INVESTE

Ministro do STF dá 48 horas para Bolsonaro informar medidas adotadas contra pandemia

Ian Bremmer, da Eurasia, fala pela primeira vez em impeachment de Bolsonaro

Procurador-geral da República admite ir à Justiça se Bolsonaro baixar decreto contra isolamento
horizontal

https://popup.taboola.com/pt/?template=colorbox&utm_source=editoraglobo-valoreconomico&utm_medium=referral&utm_content=thumbnails-g:Below%20Article%20Thumbnails:
https://popup.taboola.com/pt/?template=colorbox&utm_source=editoraglobo-valoreconomico&utm_medium=referral&utm_content=thumbnails-g:Below%20Article%20Thumbnails:
https://showdeoculos.lojavirtualnuvem.com.br/?utm_source=taboola&utm_medium=referral
https://ordiac-kingham.com/7e6c14a0-8770-4f90-bda8-3e549d565232?lp=13&img=163&h=55&utm_source=taboola&utm_medium=editoraglobo-valoreconomico&utm_campaign=3022911&utm_content=Adeus%2C+pesco%C3%A7o+enrugado%21+Anvisa+libera+%C3%A1cido+que+engrossa+pele+velha+por+dentro
https://noticia-mais.com/phyto/?10utm_source=TB10&utm_source=taboola&utm_medium=PHYTO-BARI-MOB-1&utm_campaign=editoraglobo-valoreconomico
https://lp.bodyactivestore.com/resibands?utm_source=taboola&utm_medium=referral
https://saudehoje.meiahora.info/ftp/tb/cabelos-e-unhas-turbinadas/?src=taboola&utm_source=taboola&utm_medium=editoraglobo-valoreconomico&utm_campaign=FTP12C-MB&utm_content=Receita+infal%C3%ADvel+para+cabelo+e+unha+crescer+muito+mais+r%C3%A1pido.+Confira%21&utm_term=editoraglobo-valoreconomico
https://rfvtgb.xfreehub.com/worldwide/sonlaw-ta-pr?utm_medium=taboola&utm_source=taboola&utm_campaign=ta-xf-sonlaw-mob-bz-26030&utm_term=editoraglobo-valoreconomico
https://valorinveste.globo.com/mercados/brasil-e-politica/noticia/2020/03/30/ian-bremmer-da-eurasia-fala-pela-primeira-vez-em-impeachment-de-bolsonaro.ghtml?utm_source=taboola&utm_medium=exchange
https://valorinveste.globo.com/mercados/brasil-e-politica/noticia/2020/03/31/procurador-geral-da-republica-admite-ir-a-justica-se-bolsonaro-baixar-decreto-contra-isolamento-horizontal.ghtml?utm_source=taboola&utm_medium=exchange
https://valorinveste.globo.com/mercados/brasil-e-politica/noticia/2020/04/01/ministro-do-stf-d-48-horas-para-bolsonaro-informar-medidas-adotadas-contra-pandemia.ghtml?utm_source=taboola&utm_medium=exchange


TRF prorroga tributos federais e parcelamentos
Duas empresas obtiveram as primeiras liminares favoráveis na segunda instância

Por Laura Ignacio — De São Paulo

07/04/2020 05h01 · Atualizado há 5 horas
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Advogado Fabio Calcini: medida permite preservar a empresa e empregos — Foto: Luis Ushirobira/Valor

Duas empresas obtiveram as primeiras liminares favoráveis na segunda instância

para adiar o recolhimento de tributos federais e de prestações de parcelamentos

fiscais. As decisões são do Tribunal Regional Federal (TRF) da 1ª Região, com sede em

Brasília.

Até então, de acordo com monitoramento da Procuradoria-Geral da Fazenda

Nacional (PGFN), havia ao menos 37 decisões contrárias aos contribuintes na

segunda instância.

Na ação de uma empresa do setor moveleiro foram prorrogados os prazos dos

tributos vencidos e a vencer a partir de março e das parcelas de acordos celebrados

entre a empresa e a União, por três meses, contados a partir de cada vencimento.

A decisão também impede que a empresa tenha que pagar juros e multa e afasta

medidas como o protesto e a negativa de expedição de certidão de regularidade

fiscal (processo nº 1008785-65.2020.4.01.0000).

De acordo com o advogado Fabio Calcini, do Brasil Salomão & Matthes Advocacia,

que representa a empresa no processo, a decisão privilegia a capacidade econômica

do setor produtivo. “Vale destacar que a magistrada não está declarando uma

moratória, mas apenas posterga o pagamento de tributos em razão da situação

incomum que vivemos, o que não exige edição de lei”, diz o tributarista.

No processo, o advogado alegou que a medida é necessária para a preservação da

empresa e dos empregos. “E argumentamos que o juiz poderia se valer de atos,

como o da prorrogação do Simples Nacional, como instrumento de analogia para

adiar os prazos tributários para as empresas de maior porte”, afirma.

Com a liminar, a companhia moveleira obteve a postergação dos pagamentos de

PIS, Cofins, Imposto de Renda (IRPJ) e CSLL. Na semana passada, por meio da

Portaria nº 139, o Ministério da Economia autorizou a prorrogação do PIS, Cofins e

contribuição previdenciária, referentes aos meses de março e abril, para julho e

setembro.



A outra decisão beneficia uma empresa de autopeças. De acordo com o advogado

tributarista Alessandro Mendes Cardoso, sócio do Rolim Viotti & Leite Campos

Advogados, que representa a companhia no processo, desde que as montadoras de

automóveis suspenderam os pedidos por tempo indeterminado, não há fluxo de

faturamento.

A fabricante de autopeças, acrescenta Cardoso, teria que pagar em 31 de março R$

6 milhões de folha salarial e R$ 1,5 milhão de parcelamento especial (Refis), mas não

teria caixa para arcar com ambos. “Por isso, apesar do governo ter postergado PIS,

Cofins e contribuição previdenciária, sem a suspensão dos parcelamentos em curso,

de nada adianta para a empresa”, afirma. A política da companhia, até agora, é de

não demitir os empregados.

“Demonstramos no pedido à Justiça que as medidas emergenciais de força maior,

imprevisíveis, relacionadas ao combate à covid-19, resultaram em prejuízo em

março e a expectativa para abril e maio é de um caixa ainda mais negativo”, afirma

Cardoso (processo nº 1008637-54.2020.4.01.0000).

Ambas as liminares são da desembargadora Ângela Catão, da 7ª Turma do TRF da 1ª

Região. “Atenta aos princípios gerais de direito e ao bem comum, entendo ser

necessária a prorrogação do vencimento de tributos federais para dar fôlego às

empresas e permitir que mantenham suas atividades, até para que possam honrar

com seus compromissos fiscais e trabalhistas”, diz a magistrada nas decisões.

Por meio de nota, a Procuradoria da Fazenda informa que as 37 decisões favoráveis

à Fazenda Nacional são contrárias à pretensão de aplicação da Portaria nº 12, de

2012, do então Ministério da Fazenda. A norma, que permite o adiamento dos

prazos tributários em razão de calamidade pública decretada por Estados, vem

sendo usada pelos contribuintes nas ações judiciais contra o Fisco.

“Ao menos 20 julgadores (desembargadores ou juízes convocados) já indeferiram

pedidos de antecipação de tutela recursal formulados por contribuintes ou

deferiram pedidos formulados pela Fazenda Nacional”, acrescenta a PGFN na nota.

Neste sentido, há decisões dos tribunais federais das cinco regiões do país.



Para equipe econômica, medidas vão salvar
empregos
Mesmo com ajuda do governo, estimativas são de que 2 milhões a 3 milhões de
trabalhadores sejam dispensados

Por Edna Simão — De Brasília

07/04/2020 05h01 · Atualizado 

A equipe econômica acredita que as medidas anunciadas até o momento, seja de

flexibilização das regras trabalhistas ou possibilidade de suspensão de contrato de

trabalho e redução de jornada e salário com compensação salarial do governo,

devem dar um fôlego para que as empresas não façam demissões em massa pelo

período de seis meses. Mesmo com as medidas, a estimativa é que de nos próximos

meses de dois milhões a três milhões de pessoas devem perder o emprego.

Na avaliação de técnico da área econômica, o importante é que serão salvos nove

milhões empregos. “Não fazemos projeções de emprego. Mas sem o programa

estimávamos até 12 milhões de empregos perdidos nos próximos meses. O

programa deve salvar 9 milhões. Mas é normal que ainda existam 2 milhões a 3

milhões de demissões”, explicou.

Pelo cenário considerado pelo governo, neste primeiro momento, as grande

empresas devem utilizar recursos como antecipação de férias, teletrabalho e regime

especial de banco de horas, que foram flexibilizados temporariamente, pela Medida

Provisória 927, até o fim do ano devido à decretação de calamidade pública.

Somente após o uso desses recursos é que devem recorrer a redução de jornada de

trabalho e salários por três meses e a suspensão de contrato por dois meses. “As

medidas somadas podem englobar até seis meses. As empresas estão fazendo esse

cálculo agora mesmo”, reforçou o técnico. O comportamento das pequenas
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empresas, no entanto, deverá bem diferente. Isso porque, a expectativa é que

suspendam contratos reduzam a jornada e os salários de imediato.

As medidas adotadas pelo governo para minimizar os efeitos da pandemia do

coronavírus sobre o emprego devem fazer com que as receitas previdenciárias

sofram forte redução neste ano, elevando o rombo da previdência.
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Bancos já projetam déficit primário acima de
6% do PIB
Com pacote fiscal e queda de receitas em função da retração da economia,
economistas veem déficit primário crescente e dívida bruta chegando a 85% do
produto

Por Arícia Martins, Ana Conceição e Anaïs Fernandes — De São Paulo

07/04/2020 05h01 · Atualizado há 21 minutos
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Roberto Secemski, do Barclays: “Principal âncora �scal do país está sob risco” — Foto: Ana Paula Paiva/Valor

O pacote fiscal para combater os efeitos do coronavírus na economia e a recessão

devem deteriorar fortemente as contas públicas do Brasil este ano. Ao incluírem em

suas estimativas expansão dos gastos e queda de receitas tributárias, Barclays,

Goldman Sachs e Santander passaram a prever déficit primário acima de 6% do

Produto Interno Bruto (PIB) para o setor público consolidado em 2020. Já a dívida

bruta deve subir a cerca de 85% do PIB, podendo alcançar 90% nos cenários mais

pessimistas.

Segundo os especialistas, a piora da trajetória fiscal é inevitável e justificada se ficar

restrita a este ano. Existem, contudo, riscos de que a sustentabilidade da dívida

pública seja ameaçada.

Roberto Secemski, economista-chefe para Brasil do Barclays, estima que o impacto

de todas as medidas fiscais e parafiscais anunciadas será de R$ 275,6 bilhões no

Orçamento deste ano, ou 3,7% do PIB. Destes, R$ 192 bilhões referem-se a despesas

não previstas anteriormente, e R$ 84 bilhões são renúncias fiscais. “Essas estimativas

não levam em conta o provável declínio na arrecadação de impostos devido à queda

do nível de atividade”, observa Secemski em relatório.

O Barclays passou a estimar déficit primário de, no mínimo, 6,5% do PIB para o setor

público consolidado em 2020. A previsão anterior era de rombo de 2,7%. Já a dívida

bruta deve alcançar 84,5% do produto este ano, vindo de 75,8% em 2019, mas

Secemski alerta que há risco de piora adicional desses indicadores, a depender do

tamanho da recessão.

“Isso se traduziria em menor arrecadação de impostos e prazos maiores para o

diferimento de tributos, em meio à pressão crescente por gastos mais elevados”,

LDO de 2021 deve piorar meta de déficit primário·
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apontou. Num cenário de queda de 3% do PIB este ano, o déficit primário poderia

atingir 8% do PIB, e a dívida bruta ficaria perto de 90% do produto.

Para Secemski, mesmo com a manutenção do teto de gastos, a “principal âncora

fiscal” do país está sob ameaça, devido à relação conflituosa entre o governo do

presidente Jair Bolsonaro e o Congresso. “Além dos aumentos temporários nos

gastos relacionados à covid-19, todos justificáveis neste momento de crise,

quaisquer aumentos permanentes podem facilmente tornar o teto insustentável a

partir de 2021 em diante.”

As perspectivas fiscais de curto prazo já eram desafiadoras e o cenário de médio

prazo provavelmente se tornará mais difícil, avalia Alberto Ramos, chefe de pesquisa

para América Latina do Goldman Sachs. Em relatório que analisa os efeitos da

pandemia em sete países, Ramos destaca que o déficit primário brasileiro deve ficar

entre 7% e 9% do PIB, enquanto a dívida bruta deve alcançar de 87% a 91% do

produto. Antes da crise, o Goldman previa déficit de 1,2% do PIB.

Dada a natureza e a gravidade da contração esperada para o PIB, de 3,4% em 2020,

Ramos acredita que a arrecadação deve sofrer mais que em crises anteriores. O

banco calcula que os efeitos da pandemia sobre a economia podem provocar queda

de mais de 8% na arrecadação de impostos do país, considerando uma elasticidade

da arrecadação à atividade econômica de 1,5.

Isso significa que, para cada 1% de variação do nível de atividade, positiva ou

negativa, a arrecadação sobe ou cai 1,5%. Num exercício em que essa relação

aumenta a 2, para levar em conta deterioração no pagamento de tributos, a

arrecadação poderia cair mais de 10%. Nesse cenário, diz o Goldman, é essencial

que a maioria das medidas fiscais sejam temporárias, e que as autoridades adotem

simultaneamente reformas e medidas de ajuste fiscal que apontem para um

equilíbrio fiscal de médio e longo prazo.

Após subir nove pontos percentuais em dois anos, O Santander espera que relação

dívida pública/PIB retome tendência gradual de queda a partir de 2022. “No entanto,

reconhecemos que os riscos fiscais aumentaram recentemente, pois acreditamos

que a probabilidade de novas reformas estruturais está diminuindo”, afirma a

equipe econômica chefiada por Ana Paula Vescovi em relatório.



por taboola

Em revisão de cenário divulgada ontem, o banco piorou suas projeções fiscais. Para

este ano, a estimativa para o déficit primário do governo central, Estados e

municípios passou de 2,1% a 6,2% do PIB. Para 2021, o novo número aponta

resultado negativo de 1,9% do PIB, ante 1% anteriormente. Já a estimativa para a

relação dívida/PIB em 2020 aumentou de 77,6% para 83,9%. Para 2021, foi de 75,9%

para 84,8%.

O Santander assume que a expansão fiscal deste ano será temporária e focada no

combate à crise da covid-19. Segundo o banco, quanto mais intacta ficar a estrutura

de consolidação fiscal, maiores as chances de reação mais consistente da economia

brasileira após a crise - ainda que Ana Paula destaque que essa retomada deve ser

em “U”, mais gradual, e não em “V”.
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